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(SCIENCIAS ACCESSORIAS. )

©SSSEÂ^AÇl®
SOBRE A

STRUCTIRA DAS CARPELLAS
EM RELAÇÃO Â FECUNDAÇÃO , THEORIA DESTA FUNCÇÃO,

DESDE A CHEGADA DO POLLEN AO ESTIGMA , ATÉ O ACTO DA IMPREGNAÇÃO

DOS OVULOS :

DESENVOLVIMENTO DO OVULO FECUNDADO ATÉ CHEGAR AO ESTADO

DE SEMENTE PERFEITA :
QUANTO FÙ R POSSÍVEL DEMONSTRADO COM EXEMPLOS I)E PLANTAS NOSSAS.

Quoique la botaniaue élémentaire ne doive pas être
nécessairement (’object d'uno éludo approfondie
de la part de ceux qui se destinent à l’art do
guérir , cette science a cependant avec cet art des
points de contact si essentiels , que le médecin ne
saurait y rester entièrement étranger sansdegraves
inconvéniens.

DE-SMYTTèRE, PliytologU .
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CAPITULO I.

Da Flòr em geral.

And flowers! lhe fairy peopled world of flowers!

Silent they seem yet each to thoughtful eye.
Glows with mute poesy.t

(FELICIA 11KMANS )

Ve flowers of beauty , pincilled by the hand
Of God. who annually renewd your birth ,
To gem the virgin robes of Nature chaste,
Ye smiling- featured daughters of the Sun!
Fairer than queenly bride . . . .
Watched by the stars and offering every morn .
Your iucense grateful both to God and man!

(PoLLOli’s Coi'BSK OF TlME.)

A flòr , essa Ião maravilhosa e delicada parte do vegetal , cuja utilidade
ó por sem duvida transcendente! apreciada e desejada por todos e em
todas as épocas! já enchendo tie prazer ao distrahido jardineiro, quando ,
ao romper da aurora , percorrendo os seus syinetricoscanteiros, pouco e
pouco a vé desabrochar ! já saciando as ambiciosas vistas do pensativo agri-
cultor , que sóe contemplar os seus extensos prados e colli nas vendo
arduas e penosas fadigas coroadas de um feliz exilo! ora servindo para bri-
lhantemente adornar , com suas harmoniosas cores , os templos da Divin-
dade! ora , emlim , perfumando igualmente , com seus suaves e esquisitos
aromas , tanto os vastos salões do opulento, como a humilde choça do ne-
cessitado! E o que é mais ainda, a flòr, essa bella porção do vegetal
sublime obra do Creador! é para o botânico uma dupla maravilha! Elle a
aprecia e admira como os demais homens e a admira e aprecia como co-
nhecendo a grandiosa funeção a que ella é destinada , a funeçáo da repro*
ducção da especie!

suas

, essa
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Parcce que a natureza , em atlenção ao nobre e elevado papel que tinlm
a 11òr de preencher , em attcnçao a sublimidade do seu ministério , a re-
vestio de matizadas e variegadas cores, dotou-a de deliciosos e angélicos
odores , deu-lhe formas diversas e structuras différentes , nlim de despertar
por este meio a curiosidade do homem , de chamar a sua attenção para
uquella parte , para que elle pudesse admirar a sua obra , c indagando os

conhecera mysteriosa fnncção que lhe está encarregada ,
e sc identificasse, até certo ponto, com os segredos recônditos que nella se
passão.

Sendo poisa 11or o orgáo onde se exerce a funeção da reprodueçáo da
especic , o sendo esta uma das partes que lemos de descrever , eis a razão
por que para sermos methodicos) , pela ílôr encetámos o nosso humilde
c espinhoso trabalho, passando a fazer uma succinta e abreviada descripção
organographica das diversas partes que a compoem : tomámos sobre nossos
homhros mais este encargo com o fim de nos tornarmos claros e precisos
na npplicaçáo , que teremos sem duvida de fazer , dos termos glossologicos
desta parte : assim pojs , passaremos a definir e a tratar abreviadamente
da ílôr.

V Jlôr é a metamorphose de um go terminal , cujas folhas se trans-
ibrmão eui grãos sexuaes e seus invólucros : ou por outra , a llòr é aquella
parte do vegetal na qual se encontra um ou ambos os orgãos sexuaes , com
ou sem pcrianthio 1 .

Muitas definições de diversos autores podiào ser aqui citadas e compa-
radas, mas esse nao é o nosso alvo, e como isso nos tomaria muito tempo < *

elle nos é preciso e escasso , é mister que prosigamos.
Sobre o peduneulo , ou parte sobre a qual se acha eollocada a llòr ,

evisle uma superficie á qual se dá o nome de Ileceptaculo ou Torus , e sobro
esta uma linha enrolada em espiral excessivamente conlrahida,simulando,

uma ílôr completa , quatro circules concêntricos , aos quacs tem os bo-
t â nicos concordado em dar o nome « lo I rrtirillos : nos dons primeiros
verticillos externos se encontrão os orgãos d « * protecçàu ou o Pcrianthio;
nos dons internos os orgãos sexuaes , sendo o primeiro destes oecupados
pelos orgãos sexuaes masculinos
sexuaes femininos.

seus usos, viesse a

em

do centro pelas Carpellm ou orgãose

(1 ) J.iiinrns define (lo modo seguinte: Fios c \ antlicra cl sliemalc nascilui , soe Ic -gnmeuta adnnt , site non.
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No 1.® verticillo , partindo da circuDiferencia para o centro , acha-se o
Cálix , primeiro invólucro da flor , quando ella guarnecida dc uni peri-
antliio duplo, como se vê na aboboreira cucurbila poliro, Pers. , dasCueur-
bitaceas; na llòr da Quaresma , lisiandra maximiliana , BC, das Melasto-
maceas; ou uuico envoltorio quando o perianthio é simples ou a llòr é
chamada Monochlamijdea , qualquer que seja a sua forma , structura , con-
sistência ou cor, como por exemplo , a baunilha , vanilla aromatica, S\v. ,
das Orchideas; a Erva do Pantano , sagitaria brasilumsis , Mart. , das Alisma-
ceas ; a Bananeira , musa sapientum , 1.. , dasMusaceas ; enilim todas as Mo-
nocotiledoncas. O calix é cpiasi sempre verde, inembranoso e inodoro como
no Jambeiro , Euyniia Jambos, L, na Goiaba , psidium pyriferum, D C., das
Myrtaceas, em todas as Kosaceas, <tc. Em algumas llòres, porém, elle apre-
senta uma còr diversa , uma consistência corolliformo e um cheiro espe-
cial como nas Menoperianthias e mesmo em algumas Diperianthias.

O Calix é composto de um maior ou menor numero de peças , cada uma
das quaes recebe o nome de Scpala ou Foliolo: estas podem ser distinetas e
separadas e o calix será dito VoUjscpalo como na Carambola , averrboa ca-
rambola , L., das Oxalideas ; no Araticú , anona muricata, L., das Anonaceas;
ou serão unidas formando um só todo, guardando então o calix o nome
de Monoscpalo , ou melhor Gamosepalo , como por exemplo , o Andaassú ,
anda Gomesii , Juss., das Euphorbiaceas; a Jaboticabeira, cucjcnia cauliflora ,
I ) C. , das Myrtaceas, &c.

No 2.° verticillo cnconlra-se a Corolla , involucre de cór muitíssimo
variada , de fórma diversa , de consistência delicada e de cheiro mais ou
menos activo. Este orgão protector , proprio sómente das llòres Dichla-
mydeas, é também composto de um numero variavel de peças, cada uma
das quaes chama-se Pelala ; quando estas são livres e soltas a corolla é Po-
lipctala como nas Leguminosas e Feijão , plmculus vubjaris , Savi ; nas Myr-
taceas o Araçá , psidium araca , I ) C. , ifcc. ; quando unidas e soldadas cila é
Monopctala ou melhor Gamopetala, como no Tabaco ou Fumo , nicotiana ta-
bacom , L., das Solaneas; no Manacá , Prancmca uni ßora , PeliL , dasScro-
plmlarineas; no Sapote , achras sapota , li. , das Sapotaceas, &c.

E esta parte sómente que , como llòr , é tida e estimada pelas pessoas
não instruídas na botaniea , nessa bella e agradavel sciencia , embora haja
ou não orgãos sexuaes. O vulgo não vê llòr senão onde ha corollas pintadas
de ricas e brilhantes cores, de tamanho e fôrmas bem sensíveis á sua visto;

ÍTS. 2
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assim o botânico, este a vai descobrir muitas vezes onde aquelle não

julgaria possível existir. O figo, ficus carm, L., das Urticaceas , que mostra
ao botânico uma in florescência em Syconio, isto é , onde as flores se achào

rcceptacnlo commuin , que tem ad «(uiri«lo

nao

grarnle quantidade sobre um
grande desenvolvimento pela sua circumferencin , a ponto de se fechar

superiormente , é tido pelo vulgo como um só fructo e sem llór, entretanto
que centenares de fhjresali existirão e centenares de fructos ali encontra o

botâ nico; no mesmo caso está a nossa Gameleira ou Figueira branca ou
brava , finis doliaria , Mart. , o nosso Carapiá ou Contralierva , dorstcniabra-
siliensis , Lain., também das Urticaceas.

cm
um

.Na inflorescência em Capitulam ou Calathidc que se vê na Aya-pana .
eupatorium ayapana , Vent., no Malmequer, calendula officinalis, I... das Sy-
nanthereas; na Saudade , srabiosa arvcnsis, L., das Dispsaceas, o vulgo não

enxerga senão uma flòr, emquanto que o botânico observa um grande
numero delias sobre um Clinantho ou Phorantbo,

No nosso rico e delicioso ananaz , bromelia ananas , L,, das Bromeliaceas,
as flores se acbão dispostas em espiga excessivamente contrahida
«lesta espiga toma um grande desenvolvimento, torna-se succulento , car-
noso e adocicado , com um gosto muito particular , bem conhecido entre
nós e estimado muito acima de todas as fructas Kuropéas; os ová rios ou
verdadeiros fructos, collocados mui proximamente uns dos outros, acliáo-se
entranhados na superfície da substancia polposa do eixo carnoso e adhé-
rentes entre si (constituindo uma serosa , segundo a classificação « los
fructos « le Mirbel), de maneira a «lar á sua reunião o aspecto « le uma pinha ;
o vulgo dá o nome <le « olhos » aos pontos onde se encontrão as ílóres e
os fructos, e o <lc fructo ao cóne formado polo eixo «lesenvolvido: igual
disposição se observa no Gravatá , billbcrnia linctoria , Mart . , também « las
Bromeliaceas; na fructa do Conde, anonasrjuamosa , L., « las Anonoceas, do.

Vê-se pois que, como estas flores não se apresentão com corollas bem
desenvolvidas ou perfeitamente patentes , julga-se vulgarmente que ellas
não formão uma inflorescencia tãoregular como em outras muitas especies.

Notámos acima que , todas as vezes que falta um destes dous verticillos
de que acabámos de tratar , é sempre a corolla que deixa «le existir ; nota-
remos agora que , muitas vezes , tanto esta como o calix , podem deixar de
apparecer e as flores que se acbão neste caso , despidas completamente « le
seus orgãos protectores , são chamadas Nuas , como se vê no Tinborão,

o eixo
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caladium bicolor , Vent. , no Mangarito , caladium sagittifolium , Vent. , no
Sipó lmbè, philodendron imbé, Sell., das Aroideas Ac.; portanto estes dous
verticillos não são indispensáveis a unia flor , podem mui bem faltar , sem
comtinlo perder ella cousa alguma de sua esseneia ; póde ainda deixar de
ter o 3.“ ou o 4.° verticillo , reduzindo-se sómente a um , e sempre será
uma flor , como vemos nas Aruideas , Ac.

>To 3.° verticillo acha-se o « E'Mame » orgáo sexual masculino: este ver-
ticillo tem recebi<lo o nome do Androcòo. 0 Estame é composto de très
partes o Filete , a Antbera e o Pollen. 0 Filete , orgào filiforme, serve para
elevar a antbera a certa altura , mais ou menos próxima do pistillo , se-
gundo os diversos vegetaes , afim de favorecer a fecundação. Os liletes
podem ser livres ou unidos: neste ultimo caso tem o nome de Androphoro
o corpo resultante da sua reunião , como se observa no Cinamomo, melia
azedarach, L., dasMeliaeeas; noMaracujá, pamfloramahformis, L., dasPas-
sifloreas; no Algodoeiro, gassipium vitifolium , Lam., das Malvaceas; na Sa-
pucaia , Imjthisollaria , Veil., das Lecylbideas, Ac. A antbera, pequena bolsa
protectora da materia fecundante e dentro da qual se acha contido este
corpo, apresenta diversas formas e cores: o numero de lojas ou cavidades
em que ella sóe compartir-se varia ; ora ella é unilocular , como no Quin-
gombò ou Quiabo, hibiscus esculentus, !.. ; no Carrapicho, urena sinuata, I.. ,
dasMalvábeas; no Pinheiroou Cu ri-y, araucaria brasiliana, Lamb., «las Coni-
feras , Ac.: mais ordinariamente bilocular, como na Mangueira, mangifera
indica, L.; no Cajueiro, anacardium occidentale, L, das Anacardiaceas, Ac.:
muito raramente é ella quadrilocular como no butumus umbellatus , L., das
Alismaceas.

Quando uma antbera é bi ou quadrilocular , as suas lojas são unidas por
uma porção de tecido cellular chamado corpo conncctico, o qual se vè bem
desenvolvido nasCommelineas, por exemplo , a Trapoeraba , tradcscancia
diurética , Mart., a Marianinha , commclina deficiens , Herb., Ac.

Segundo as observações myeroscopicas «lo Dr. Purkinge,sobre a structura
das anthéras, vè-se que ellas são compostas de duas membranas, uma ex-
terna, continuação da epiderme geral, « jue tem o nome de Kxothéca , e ou-
tra interna de fibras mui finaseelusticas, chamada Endolhcca.

0 Pollen é o reservatório da materia seminal das plantas, contido dentro
das lojas «la anthéra ; mostra-se debaixo da fôrma de massas solidas como
nas Orcbideas, por exemplo, a Baunilha, vanilla aromalica , S>\\ , ou pulve-
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riilenlas como na maior parle das famílias vegetaes: eslas massas sào com
poslas de grãos de uma excessiva pequenhez, de cdr variavel, mas geral-
mente simulando Iodas as gradações do amarello , de forma diversa e de
dimensões differentes. A structura do grãopollinieo é a seguinte: compõe-se
de duas membranas, uma externa e outra interna , ás quaes Mr. A. Richard
tem dado o nome de Eihyménina e Fndhyménina; a primeira é espessa,
pouco extensível , e quebra-se com facilidade ; a segunda é tenue , muito
elastica e transparente. Dentro destes dons pequenos saccos superpostos
existe a ForMa , licòr seminal dos vegetaes , composto de uma substancia
liquida, mucilaginosa, contendo os granulös (»olliiiicos.

.No {.° e ultimo verticillo, ou naquelle que occupa o centro de uma il «'» r
completa , e que é chamado Gynecco , aeha-se o Pistiilo ristilium intra nn-
tlieras communitercollocatur. Phil. Bot.), orgào sexual feminino, composto
de très partes Ovario, Estylcte e Estigma ; a structura do pistiilo varia se-
gundo o numero de Carpellas de que é formado, e como passamos no se-
guinte capitulo a tratar delias, por isso nada mais diremos sobre o orgão
feminino.

CAPITULO n.

Da Structura das Carpellas.

La structure anatomique du carpelle doit
avoir une grande analogie avec celle de U
rouille, puisqu'il n’en est qu 'une simple
modification. (RICU.IRU.)

As Carpellas, como todos os orgãos do vegetal , affectão disposições de
structura tão variadas , que seria impossível traçar
qual reconhccessemos, pela simples intuição, todas as complicadas modili-
cações por que ellas se nos possão apresentar nas d i11‘erentes llòres que co-
brem os innumeros vegetaes do globo.

regra geral pelauma
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A variedade e a perfeição são sempre altrilmtos não esípiecidos pela nalu-
suas admiráveis obras, mas essa variedade nunca é por olla empre-

poueo e pouco desenro-
reza nas
gada ex abrupto, unia successão de especies a vão
lando , fan ío no reino vegetal , como no reino anima! e mineral , e mesmo
na sublil o imperceptivel transição destes para aquellc I , tal como uma
inunensuravel cadeia, cujos élos, a principio de uma prodigiosa grandeza,
vão gradativamente diminuindo até se tornarem microscopicos; natura non
ficit saltas, disse mui judieiosamenteLinneus. Assim pois, pela comparação,
pela analogia iremos estudando a structura das Carpellas, as alterações e
variedades que cilas apresentão nas diiferentes especies de vcgetaes e tudo
quanto, a respeito deste objecto, nos parecer digno « le nota.

Dá-se o nome de Carpella a uma foi lia modi í ieada, enrolada sobre si mes-
ma , contendo um ou muitos germes que a fecundação « leve desenvolver. 0
orgão sexual feminino no seu estado de maior simplicidade é formado de
uma s«'> carpella, côncava na sua parle inferior, apresentando uma só loja , a
qual recebe o nome de Ovário 2 unilocular ; adelgaçada para cima for-
mando o Kstijlete (3) ; esponjosa na extremidade superior deste, onde se vò
o Esthjma ' 4) ; dentro do ovário ou parte onde a carpella se acharnais
desenvolvida, id est , dentro da loja , notão-se os Óvulos adhérentes a um
corpo de fôrma variada, que tem recebido o nome de Trophosperma
ou Placenta.

Pistillo é o nome dado a este todo, quer elle seja formado de uma só car-
pella, quer de muitasreunidas. Assim pois, sempre que existe umacarpella
completa, encontráo-se um ová rio, um estylete, um estigma, trophosperma
e ovulos ; para exemplo de um pistillo assim simplificado mostraremos o

( l ) Natura ipsa sociat ct ccnjungit lapides et planta« , plantas cl animalia ; hoc facicndo
connectif perfeelissiuias plantas cum animalilius maxime impcrfcclis cliclis, sed imperfecta ani-
inalia cl imperfecta « plantas combinat ( I.IVNEIS).

Thus, it is evident that ani- nal and vegetable nature have a tendency to approximate toward
each other. It may Ire observed , however , that the more perfect race* recede lhe furthest from
vegetable nature ; and that in proportion to the inferiority of the animal , the allinily of the two
classe« i « perceptibly nearer. (.MAvon's Natural History.)

( 2 , Germon c*t pericarpii seminisve rndimenluiu imtnalurum , existons præcipuc codent tem-
pore, quo anthem pollen dcmiltil.

;s) Stylus, par. piatilli, stigma elevan.« à germine. Stylus vaginæ vcl tubas fallopianæ respondei.
( 4) Stigma stint mitas pistilli madida tmmorc pollen al> «oi ben*. Stigma vulva , respouduns parti

iiii, quas in sexu seqaiore, lympluui genitalem scccrnit. (Phil. I5ot.)
8TB,

non

3
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Vbacate, lauruspersen , Ti., a ( .anella-preta, luuvusatru < ‘11., « las Laurineas;

a Boas-noites, nyctago hortensis, J., a Hervatostao, boerlutvia hirsuta, L., « las
Nyctagineas; o Jambo, Eugenia jambos , I..; a Pitanga, Eugenia uni/hra, I.. ,
das Myrtaceas, Ac.

Quando o pistillo é composto de muitas carpellas, estas podem se achar
livres total ou parcialmente, ou adhérentes completa ou incompleta-

mente, como veremos. O centro da flor póde ser occupado por um numero
variável de carpellas, perfeitamente distinclas umas das outras e promis-
cuamente dispostas, ou representando
muitos pistillos simples , collocados conjunctamente uns a par dos outros,
mas sem adberencia, como se vè na cpiina deCayenna, quassia amara , L,

Parahiba, simaruba versicolor, S. llil., das Ilutaceas ; na Xylopia scricea ,
S. llil., na Xylopia muricata , Mart., das Anonaceas, Ac.

Outras vezes as diversas carpellas de um mesmo pistillo achão-se, pelo
contrario, oomplelamente adhérentes umas «is outras, representando um só
todo , tendo um ovário mullilocular com tantas loj.as quantas forem as car-
pellas , um só estylele commun) , assim como o estigma ; nota-se isto na
Mangaba, haneornia speciosa, Gomes, dasApocyneas; noquingombó, hibiscus
esculentas, L., no algodoeiro, gossipitun viti folium, Lam., das Malvaceas, Ac.

Vê-se em outras plantas que a adberencia das carpellas é incompleta,
não passa do ovário ; os estyletes e estigmas são perfeita men te livres e
separados ; esta disposição encontra-se porex. na carambola 5 carp. ,
avenboa, carambola , L., das Oxalideas; no andá-assú 2 carp.), anda brasi-
liensis, Baddi., noassacú, hera brasiliensis, Willd ., das Kuphorbiaceas ; na
acariçoba ou berva-cnpitão ( 2 carp, j , hulrorotile bunariensis , Lain. , das
l mbelliferas ; no ruibarbo do campo ou pirelro *1 carp.) , ferraria purgtms,
Mart., das Irideas, Ac.

ou

verticillo completo, formado deum

na

Póde-se, emlim, observara união das duas primeiras partes, isto é, do
ovário e estylete, entretanto que oesligma continua a representar o
de carpellas que entrão na conformação do pistillo, como bem se vê nas
Papayaceas ( 5 carpellas) por ex. o mamão, carira papaya, Veil., o jacaratiá ,
enrica dodecaphylla , Veil.; nas Papaveraceas, por ex. a argemone mexicana , L.

Km alguns vegetaes o reeeptaculo da ilòr toma um grande desenvolvi-
mento e sobre

numero

a sua superfície se achão arranjadas promiscuamente as
diversas carpellas ; o reeeptaculo que mostra esta disposição recebe o
nome de Gynophoro, a substancia deste torna-se carnosa e suceulenla na
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occasiào ila maturação dos ovários e ó estimada vulgarmenle como um
Irueto ; e\. o morango, fragaria vesca L., as amoras de Silva, rubus brasi-
liensis, Mart., ambas das Hòsaceas.
|)á-se o nome de Podogynio a um corpo que eleva o ovário acima do

receptaculo, como se observa nas Passilloreas, porex. o maracujá, passi -
flora quadrangular!* , Nell. , nas Capparidaeeas, porex. o tapiá ou páo-cTalho,
miUmi (apia , I.., Ac.

Os ovários compostos de muitas carpellas podem apresentar uma ou
muitas lojas ; no primeiro caso a lamina ou folha earpclliana formará
sómente a parede exterior na porçãoque lhe toca, limitando-se e unindo-se
pelos seus dons bordos lateraes com duas outras carpellas que lhe lição
vizinhas, uma para a direita e outra para a esquerda ; da juncçào ou
adherencia de todas as carpellas bordo a bordo resulta uma cavidade
uniea que será o ová rio unilocular composto , como nas Passilloreas
( d ao carp, por ex. o maracujá , passi flora quadrangnlaris, Veil.; nas
Papavaceas ( 5 carp. ) por ex. o mamão , ravira papaya, Veil., iVc. : no
segundo caso a folha earpclliana, depois dc formar uma parte da parede
exterior do ovário, dobra-se de ambos os lados para dentro procurando o
centro ou eixo deste corpo e abi se une a uma porção de tecido cellular ,
continuação do eixo lloral, que é chamada « Columella » Columella , pars
connectons parirles infernos rum seminibns, Phil. Hot.] , aos lados do trephos-
perma ou placenta pertencente á sua loja ; do grupo formado pelas diversas
carpellas, unidas pela maneira por que acabamos de descrever, resulta o
ovário mulliloeular, observa-se bem isto nas Malvaeeas por ex. o algodoeiro,
yossipium viti foliam , Lam., oquingonihó , hibiscus cseulcntus, T,. , cVe. Item
claro lica do que oxpuzemos que as diversas lojas de um ovário multiloculnr
serão separadas umas das outras por paredes formadas de duas laminas
pertencentes a duas carpellas distinctas e vizinhas', colladas uma á outra ;
estas paredes são chamadas « Septos ou licpartimentos», os quaes podem ser
examinados nos exs. das Malvaeeas dados acima; na carambola, avcrrhoa
carambola I.., das Oxalideas, <ftc.

A ausência dos septos ovaricos é devida, ora ao aberto dos mesmos
septos; ora á nao continuação da lamina earpclliana até á columella ; ora
ao aborto de todos os ová rios parciaes, salvando-se sómente
omiim, a qualquer causa accidental tendente a produzir a sua destruição
depois de já formados.

um ; ora ,
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c são quasi sempre Ibr-Os septös podem ainda sor falsos ou

íiiados pelo grande desenvolvimento do trophosperma, como so ve nas

Crueiferas, porex. , o lepidium amricanuin , Volloso , o Sisymbrium furia-

anormnos

tile , Veil. , Ac.
Os ovários uniloculares compostos se abrem geralmente por tantas vá l-

vulas quantas são as carpellas de que ellessecom poem, e uma depressão se
nota muitas vezes exterior ou interiormente no ponto de união dos bordos
das mesmas, debaixo da forma de uma linha longitudinal chamada « Su-
tura ». O numero de suturas também pode servir em alguns casos para
demonstrar o numero de carpellas ; em outros, porém, as suturas serão

duplo, pois que depressões ou linhas simulando verdadeiras
suturas se observão no centro da folha carpelliana correspondente a
nervura media da folha transformada em earpella , como no algodoeiro,
no maracujá dc. Quando um ovário unilocular fòr guarnecido de muitos
estyletes e estigmas, estes denotáo, sem duvida, o numero de carpellas de
que elle é composto, ex. o sipó-timbó, paulinia pinnata, I,., das Sapimla-
ceas ; o maracujá, o mamão dc.

Chama-se « Trophospcnna ou Placenta » a um corpo formado de tecido
cellular e vasos, continuação do eixo Moral , a « » qual estão adhérentes os
ovulos. A placenta pode ser « parietal » como nas Leguminosas, por ex . » »

feijão, phaseolus rubjnris,Savi., o guando, cajanus llavus, D. C. ; ainda o
maracujá , passif ora <piadrangalaris , Veil. , das Passifloreas , dc.; pódeser
« mitral », como por ex. a carambola , o algodoeiro , o quingomhô , de. ,
cujos nomes latinos tirão acima citados.

0 ovário é a parte inferior do pistillo onde os ovulos são fecundados e
se desenvolvem ; a sua fôrma é muito variavel e seria fastidiosamente

nos

era numero

longo se nos impuzessemos a obrigação de descrcvè-la. ( ) ovário pode ser
in fero e adhérente ao ealix, como no
das Rubiaceas ; na

jenipapo, genipa brasiliensis, .Mart . ,
gromichama , eugenia brasiliensis , Li na goiaba ,

psijthuni pijriferum, 1) (,. das Myrtaceas, dc.; ou póde ser supero ou livre e
adherencia alguma, como no cajueiro, anacardium occidentale, I.. , das

Anácardeaceas; na laranjeira , citrus anrantium, I.. , das Auranciaceas, dc.
O ovário póde ainda ser chamado « parietal » pelo facto das
las se acharem adhérentes ás paredes interiores d» ) ealix ,
diversas «especies » do genero Rosa das Rosaceas, dc.

O ovário ê dito « Ggnobásico » quando se acha coilocado sobre ura disco

mi.

sem

carpel-suas
por ex. as
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hypogyneo, tendo o seu eixo ou columella tão contraindo , que o estylete
immedintaniente do disco, de sorte que as diversas lojasparece nascer

tornão-se lobadas e salientes em circumferencia do estyletc: esta disposição

encontra-se nas Labiadas, por ex. o Cordão de frade, slachys mediterrânea,

Veil., n Catinga de mulata, slachys flumiiiensis, Veil., o Poejo, cumin mycro-
ce.phala, Benth. ; nas Borragineas, por ex. , a Crista de gallo , hciiolropium
curassavium, L., Ac.

( ) numero de lojas dos ovários é muito variavcl, assim como o «le ovulos
c suas respectives posições, não mais insistiremos nisto.

O estylete é o sustentáculo do estygma ; póde existir ou não ; no segundo
caso o estygma é chamado sessilo ou rente como na Papoula, papaver som-
niferum , L, das Papaveraceas, etc. O estylete, ou é realmente siinplescomo
se vê nopistilloformadode umasócarpella , porex., o Abacate, lauruspersea,
L., « las Laurineas ; ou é composto como quando lia muitas carpellas sol-
dadas completamente, por ex. o extramonio ou figueira do inferno ,
datura stramonium, L., o meimendro negro, hyoscyamus niger, L., das Sola-
neas Ac.

0 estylete póde ainda ser « terminal » como no Tomate, solatium lycopersi-
cwn L. , na Beringella , solatium ovigerum, Dunal. , dasSolaneas: « lateral »
como nas Amoras de Silva , rubus brasilicnsis , Mart. , das Kos&ccas; ou ein-
tim « bazilar » como na Arvore-do-Pão, artocarpus incisa , L., « las Lrlieaceas,
etc. , dependendo estas alterações « le posição do estylete do maior « lesen-
volvimen to de um « los la «los «lo ovário. () estvlete será chamado « incluso »
todas as vezes « pie sc achar encoberto pelo perianthio, como na Pimenta-
comari , capsicum comarim , Veil. , no Pimentão, capsicum cordiforme, Mill.,
«las Solaneas , &c.; sera « saliente » quando for patente acima
como no Limoeiro, citrus medica, L., na Limeira, citrus limetta , L., das Au-
ranciaceas, &c.: a sua forma e direcção é muito variavcl: elle ó « caduco »
quandocahe logo depois « la fecundação, como na Goiaba, psydium pijliferum,
B C. , das Myrtaceas; na Banana , musa sapientum , L. , «las Musaceas, &c. :

persistente » como no Jambo, eugenia jambos , I.. , na Gromiehama, eu-genia brasilicnsis , L., das Myrtaceas, etc.
0 estigma é uma especic de esponjiola , coberta de

«lo perianthio

«; «

substancia glu-tmosa , collocada na parte superior do pistillo, sobre a qual são depositadosos grãos poUinicos na «ocasião da fecundação. Quanto á sua structuraparticular , At Richard diz o seguinte : « Le stigmate , considéré sous le»m.

uma

rap-
4
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se compose d' ntriculles allongées , convergentes de so« port anatomique ,

« surface extérieure vers le style , e lâchement unies les uns aux autres par une

« matière mucilagineuse gui nesl autre chose que la cuticule épidermique. »

O estigma será unieo não sómente quando opistillo fór «lo uma so carpella,

Laurineos,|>or exemplo a Baraúna ou Maria-preta, melanoxyloucomo nas
luirauna , Scholl , ifcc., mas ainda quando fór de muitas carpellas todas coin-
pletamentc adhérentes , como nas Solaneas , por exempt
baco , nicotiana tabacum L. , a Erva-de-Bicho , capsicum caninum , L , iVc. ,

A forma, consistência e direcção do estigma é tão vária e de tao pequena
a sua fastidiosa des-

Fumo ou fa -ij o

importância para a nossa questão , que suppnmimos
cripcào , notando sómente que muitospistillos , compostos de muitas
pellas soldadas por toda sua extensão , apresentão
lobado em tantas parles quantas fórem as carpellas que entrão na sua for-
mação , concorrendo portanto as divisões do estigma para
alguma probabilidade se poder reconhecer o numero das carpellas.

Dissemos acima que uma carpella não era outra cousa mais do que uma

ear-
estigma fendido ouum

com mais

folha moditicada : vejamos se pela analogia poderemos prova-lo , não so-
mente pelos seus caracteres physicos e organolepticos, como lambem pelos
caracteres funccionaes. A cór verde mais ou menos intensa , percorrendo
todas as suas imperceptiveis gradações, desde a mais escura até a mais
clara , é por sem duvida alguma aquella que mais geralmente se encontra
nas folhas ; haja vista as nossas immensas maltas : qual lambem a cór
que mais ordinariamente se observa nopistillo , senão em todas as suas
partes , ao menos na mais importante , no ová rio? é por certo n cór verde,
ao menos na generalidade dos casos. A cór , porém , para o botânico de
pouco vale , é condição muito secundaria ; busquemos portanto caracteres
mais frisantes. Comparai a consistência herbacea da folha com a do orgão
feminino e encontrareis toda analogia : o mesmo acontece com a sua estruc-
tura, duas delicadas laminas de epiderme torrão as duas superficies interna
e externa da carpella , tal como a face e o dorso da folha; o espaço inter-
mediá rio entre estas duas laminas é occupado, tanto na carpella como
folha , por uma camada de tecido cellular [ parenchyma
espessa e vasos ; estes reunidos a principio constituindo as nervuras, diver-
gindo e ramiíieando-se depois e anastomosando-se linalmente , como sóe
acontecer a estes orgàos , não deixão de fornecer um caracler bem i
Janto p»> a a comparação da tolha com o pistillo , pois que é innegavel que

na
nuns ou menos

impor-
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nervuras existem no ovário , as quacs se vâo ramificando e anastomosando
até oestigma. Stornos ou pequenos aberturas para a passagem do ar sc nota**

lace externa « la carpella como na face inferior ou dorso da folha ,
• a superficie interna da carpella e a faco propriamente dita da follia j que

vem a ser a sua correspondente ) são oompletamente destitu ídas destes
orgãos. As carpellas como as folhas são , em muitos vegetaes, guarnecidas
de pellos e glandulas. Outra prova mais , observações tem sido feitas por
babeis botânicos, taes como T. de Saussure , Dutrocbet , A. lhongniarl ,
Dellile e outros, com as quaes se prova exuberantemente que a folha tem
a propriedade de decompôr, debaixo da inllucncia da luz, o gaz acido
bonico , absorvendo o carbono e unia mui diminuta parte do oxygeneo e
expeliindo quasi a totalidade deste gaz , effectuando-se inteiramente o in-
verso durante a noite ou a obscuridade , id est , lançando fora o carbono no

tanto na

car-

estado «le gaz acido carbónico , acidificado á custa do oxygenio do ar, e re-
tendo a maior parte do oxygenio: esta propriedade de respirar e de exercer
a hematose, quer no tecido parenchymatoso , como se fora um pulmão ,
quer no interior das aberturas pneumáticas ou estornas, como se fora a res-
piração tracheal dos inscetos, não ó sómente partilha das folhas , os
pistillos e t «jdos os mais orgàos resultantes da transformação daquellas são
reconhecidamente dotados também dessa mesma propriedade , como tem
sabiamente provado Saussure e Brongniart.

A posição dos ovulos em duas linhas trophospermicas separadas e col-
locadas nos dous bordos da folha carpellar , corno bem se observa nas Le-
guminosas ex. o Guando , rajanus flavus, 1)C., <&c., ainda nos dão mais um
exemplo de analogia com a folha : observai o phenomeno « pie se nota nas
folhas do Genero Briophyllum (vulgarmente conhecido corn o nome de
rolha-da-Fortuna) da familia das Crassulaceas , isto é , o desenvolvimento
« le novos seres dotados de todas as propriedades e particularidades daquel-
les que se desaninhão de um ovulo ; examinai o desenvolvimento da
radicula , «lo seu cauliculo , da sua gemmula , orgãos estes que nascem <!e
pequenos pontos esbranquiçados (que simulão perfeitamente os ovulos) ,
collocados nas clianfraduras dos bordos das folhas desta curiosa planta , c
vereis

sua

« pie tudo sc passa pouco mais ou menos da mesma maneira. A
si«;ão dos ovulos n uma carpella
fortuna tem pois toda a semelhança.

Não acreditai

po-
dos pontos esbranquiçados na Folha dae a

que por qualquer destes signaes isoladamente queremos
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nós firmar, sem replica , o que avançámos , não por certo , mas a obser-
de todos ao menos da maior parte e dos mais iui-varão constante , senão

portantes déliés; a analogia que quasi constantemente guarda uma earpella
folha , foi o movei que nos induzio a partilhar esta opinião do

de Botânicos: portanto, á vista destas razões, podemos con-
coin uma
maior numero
timinr a considerar a earpella como não sendo outra cousa mais do que

folha modificada.uma
A que partes de uma folha correspondem as très partes de uma earpella ?

Eis um ponto duvidoso; querem uns que o ovário represente o limbo da
folha e que o estvlete não seja nada mais do que um prolongamento da ner-

media , terminado pelo estigma ; querem outros quo o ovário seja avura
bainha da folha, o estvlete o pedú nculo e o estigma o limbo abortado; seja
como fòr, o certo é que não se poderá de sorte alguma duvidar da analogia
»lestes dous corpos.

Qual o modo de desenvolvimento ou a organogenia de uma earpella ?
Parece ser pouco mais ou menos o seguinte: uma mui pequena folha cur-
vada sobre si mesma , apenas saliente , é o ponto donde sabe , como por
encanto , este orgão; uma parte do seu contorno se adelgaça e se alonga
formando dest arte o estvlete , terminando por um corpo glandular que ó
o estigma ; á medida que isto se opera , os bordos da folha se vão approxi-
mando pouco c pouco até se locarem e acabáo por se unirem de todo ,
ficando collocados um ao outro; neste ponto de juneção apparecem duas
linhas parabolas aos dous bordos da folha, estas linhas são o trophospcnna
ou plancela ao qual se aeháo adhérentes os germes que a fecundação deve
desenvolver ao desabrochar da flor.

•MOHt»
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CAPITULO m.

Da Funcção da Fecundação nos Vegetaes.

Orgwiisfd subsianccs possess lhe power of
proitucing beings simlar lo lhemselves , or
the lacully of generation. ïl is is a remar-
kable and exclusive prerogative ofi rgauised
bodies.

( MAYOR'S, Natural History.)

Vma das mais grandiosas funeções da vida do vegetal , dizíamos nós no
principio deste ponto que a sorte nos deparou , c por sem duvida a funeçào
da rcproduceào da espeeie , funcção em virtude da quai a planta dá nasci-
mento a germes que, desenvolvendo-se , reproduzem novos individuos,
dotados de propriedades idênticas.

Nessa época o vegetal , deixando o seu estado por assim dizer infantil ,
mostra-se , tal como os animaes , todo cheio de vida e vigor ; a época de
seus amores é chegada , elle tem tocado a sua puberdade , para o que
grandes mudanças se oporão ; elle reveste-se de suas mais pomposas galas,
cobrindo-se de novas folhas, as quaes como que se tornão de um verde
mais brilhante do que até nli ; por entre a sua espessa folhagem se des-
taeao numerosos grupos de ílòres ; orgâos estes onde se vão passar todos os
mysteriös da reproduccáo ) , cujas corollas com as suas scintillantes e va-
riadas cores dao á planta o aspecto o mais encantador que ser possa. One
espectaculo maravilhoso e poético não ó o de unia holla arvore na occasião
da sua inflorescencia ! Oual será o homem que não admire a natureza ,
admirando e contemplando a sua obra ! Por certo que nenhum.

A propriedade de serem os vegetaes dotados de orgãos sexuaes, de se-
rem estes os agentes da fecundação, e ainda mais de ser esta funcção exer-
rida nas plantas, não foi sempre conhecida pelos nossos antepassados.

Até o século X \ 1 nada se sabia áeerca da fecundação dos vegetaes
denso véo guardava em

, um
silencioso mysterio tudo quanto hoje se conhece a

»T«.
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respeito desta importante funcção ; comtudo uma vaga idéa de possibili-
dade delia , parece , já existia no tempo de llerodato , entre os Babylonios
agrícolas , pois que segundo nos refere este eseriplor) estes povos já
seu tempo fazião a fecundação artificial das Tamareiras ( pluenix dactylifmi
L. f das palmeiras) , plantas unisexuaes e dioieas , cultivando de preferencia
um maior numero de indivíduos femininos do que masculinos,
tuito de obterem uma melhor colheita , sem entretanto comprehenderem o
que fazião ; pratica esta que ainda é hoje seguida nas costas Septentrionaes
da Africa e em todo o Oriente.

Théophrates cita o mesmo facto e falia em sua obra de plantas do
masculino e do sexo feminino. Plinio relata que aturadas observações se
fazião então com o fim de se reconhecer a distincção dos sexos nos vegc-
taes, e falia expressamente do pó pollen ) dos estâmes « mares afllactu risa-
que et pulvere fœ minas maniant, , » e accrescenta que loda a flôr femes
tornava-se esleril sem o preenchimento desta condição.

Em 1505, J . Bontanus cantou os amores das duas palmeiras que vegeta -
vão, uma em Brindes e aoutra a 30 léguas deste lugar, em Otranto, na Ita-
lia ; a femes destas palmeiras não se tornou fecunda, mesmo muito tempo
depois da sua puberdade, emquanto o macho não se elevou com a sua so-
berba coma acima de todos os Vegetaos ambientes, para que os seus beijos
não fossem, como poeticamente diz este escriptor, interceptados nasuapas-
sagem.

Em 1583, Ccsalpino ePatrizio; e em 1004, Zaluzianski, na Bohemia,
não só conheeião algumas plantas dioieas, como lambem já fazião distinc-
ção dos dous sexos nas llóres hermaphroditas.

Ao lindar o século XVII, Boturt , Grew, c môrmente Uod. Jac. Camera-
rius, professor emTubinge, publicarão trabalhos excellentes sobre os orgàos
sexuaesdas plantas, demonstrando, com experiências que lheserão próprias,
o uso das diversas partes da ilór c o papel que cada uma delias represen-
tava na fecundação dos germes.

De 1703 a 1717, Moreland, GeolTroi o moço, e principalmente Sebastien
Vaillant , fazendo observaçõeseexperimentos importantes, escreverão disser-
tações em favor da existência dos sexos, com as quaes delucidárãò satis-
factoriamentc todas as duvidas, expondo de maneira a não mais se poder
contestar a sua existência nos vegetaos. Pontedera, em 1720, Ant. Jussieu,
ein 1721, e Linheus em 1735, confirmarão a descoberta : este sabio Sueco

no

com o ín-

sexo
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perpetuou o phenomenoda sexualidade entre as plantas, fundando o seu
hello svstema tão poético e tão elementar ao mesmo tempo. É portanto
hoje a existência dos
admittida por todos os botânicos.

Procedei vós mesmos ao arrancamento das anthéras de uma ílór antes
«la debiscencia delias, e collccai a mesma llòrem circuinstancias que não
possa ser fecundada pelo pollen de alguma outra, e obtereis certamente
um resultado que não vos deixará duvida alguma.

A maioria, porém, dos nossos agricultores não se acha ainda suiliciente-
mento disposta ou instruida ) para adinittir esta verdade inconcussa ,
demonstrada e trivial, ape/ar dos factos por elles mesmos observados: qual
o roceiro que não sabe que , sendo cortado ou quebrado cedo o pennacho
(como elles chamão) do pé de milho (Zea maï s, I.., das (1ramineas) alun de
obter uma espiga mais desenvolvida, não sabe, digo, que a espigaabortará?
Certamente nenhum ; entretanto não querem ou talvez não possáo admiltir
esta verdade: se elles, porém, se dedicassem um pouco á botanica, estudo
<]ue lhes é muitissimo necessário, não procederiáo a essas operações empiri-
camente, e o larião em occasião opportuna e com conhecimento <le causa ;
saberião que esse mesmo pennacho, a que elles nenhum valor dão mais do
que como um enfeite para as suas roças, é a reunião das (lores masculinas ;
que sem elle não seria possivel a fecundação; e que emíiin sem esta não
conseguirião nem sequer uma só espiga, que todas abortarião, ou , como é
dito entre elles, licarião « chochas ».

Entre os nossos bortelóes, cultivadores das melancias ( cucurbila citrul-
lus L.), dasaboboras, (cucurbila potivo Pers. j, dos melões, ( cucumis melo L. )
iV., alguns ha que, distinguindo nestas plantas as (loresferteis das estereis,
procedem ao arrancamento destas ultimas ( que são as masculinas ) muitas
vezes antes de exercida a fecundação, eo resultado será idêntico áquelle
que acabamos de notar no milho.

As plantas hibridas, resultantes de duas especies différentes, c que
guardão caracteres de ambas, nos dão uma prova incontestável da possi-
bilidade ila fecundação. Ainda mais, o facto de se poder fecundar, á
vontade, os ovulos de uma só carpella, em um pistillo multilocular,
deixa de ser bem convincente.

De todos estes factos podemos concluir que o phenomeno da fecundação
e tão bem conhecido nos vegetaes como nos animaes, e que os mysteriös

nas plantas cousa inquestionável e inteiramentesexos

nao
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elle ainda nos öfterere, como pontos que nos restào a esclarecer, sãoque
da mesma natureza e do mesmo numero tanto em um coino em outro
remo.

Apezar de tudo quanto temos esciipto até aqui, observações em con-
trario ã fecundação dos vegetaes tem sido feitas por Spallanzani sobre
pés de melancia, de eanamo , de espinafre ác. ; depois de guardadas
todas as precauções , este sabio observador, tendo cuidadosamente sepa-
rado todos as 11ores masculinas das femininas, obteve destas fructos fér-
teis, tão bellos como aquelles que emanão de uma fecundação bem feita :
nãosatisfeito com as precauções que linha tomado, Spallanzani, receioso
que o pollen pudesse ter sido conduzido de grandes distancias nas azas do
vento, repetio a experieneia fazendo a sua plantação em uma serra, na
Lombardia, em uma época ( no inverno ) onde certamente não existia um
só individuo macho em toda o circumvizinhança ; ainda desta vez, com
admiração sua, os fructos se formarão e amadurecerão sem fecundação
apreciá vel. A vista disto seria por sem duvida destitu ída de todo funda-
mento, a idéa desta funeção nos vegetaes, se, experimentadores não menos
babeis, taes como Marti em Barcelona, Richard e Desfonlaines, em França,
esobretudo Serafino Volta na Italia , não reproduzissem os mesmas expe-
riencios Sem comtudo conseguirem os mesmos resultados. Ouando uma
lei é demonstrada , os cxcepoões que nós encontramos não são certamento
•la natureza, ellas existem apenas na impotência e na difticuldade da ob-
servação.

Como, porém, explicar este engano de Spallanzani, Ião sabio quão babil
observador ? Da maneira seguinte : na structura intima das llòres femeas
das Cucurbitaeeas existe primitivamente o appnrelho estaminifero que
depois aborta como tem sido demonstrado por alguns botânicos ), e que
em certos casos poderia realmente se desenvolver e effectuai’ a elaboração
perfeita do seu pollen; tanto mais que pela experieneia quotidiana se sabe
quanto a suppressão artificial de um orgão aproveita ao desenvolvimento
de um orgão analogo; portanto a suppressão de todas as flores masculinas
•los indivíduos em questão explica exuherantemente o impulso anormal
que adquirem os orgáos masculinos apenas esboçados nas llò res femininas.
M. Raspail vai mais longe; diz que, por meio de suas observações mi*

croseopicas, tem demonstrado a existência de grãos pollinicos nos follicules
cnlicinaes e mesmonasfolhasdo Lupulo, doCanamo, óEC. , t ão regularmente
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formados como o pollen das anlhóras. Logo Indo nos induz a crer que a
excepção de Spallanzani Pica , como um caso particular, como uma dessas
mil modificações, induidas em a lei geral do concurso dos sexos para a
formação doembrvão vegetal.

Sondo os animaes, em geral, dotados da faculdade de se transportarem ã
vontade, tendo um apparellio proprio para a locomoção, os dous sexos são
geralmente collocados em dous individuos differentes e a fecundaçãoénelles
feita quando muito bem lhes agrada ou quando podem , buscando-se
reciprocaiuente um ao outro ; não assim no reino vegetal: este, firme
sempre no ponto em que nasceu, encontraria extrema dif ïiculdade de a
exercer se não fosse quasi exclusivamcnte dotado de liermnplirodilismo e
se a sua materia fecundante não fosse pulverulenta. Nos vegetacs monoicos
e dioïcos, os insectos, os passaros e o vento são os portadores do pollen, « *

vemos que elles serião certamente estereis se a sua materia fecundante
fosse liquida como sóe ser nos animaes.

Nós admiramos portanto a previdência da natureza, Iem fornecer ao
reino vegetal quasi exclusivamente de liermapliroditismo, 2.° em dota-lo
de materia seminal solida, 3.° finalmcntc, em colloeor, nos vegetacs ino-
noicos, as flores masculinas na parte superior da planta, afim « le que o seu
pollen, cabindo pela sua propria gravitação, encontrasse na parte inferior
as flores femininas e as fecundasse. As fiòres liermapliroditas estão em
condições mais favoráveis para a fecundação, pois « pie os dous sexos so
acbão em presença um do outro reunidos no mesmo ponto. A posição da
flòr em relação ao comprimento dos orgãos sexuaes é bem curiosa, como
tem notado Linnens, pois que quando os estâ mes são mais curtos do quo
o pistillo, a flòr se acha quasi sempre voltada para baixo ; « piando, porém,
os est â mes são mais longos, a flòr se apresenta perpendicular no seu
pedunculo, coneorremlo sempre para favorecer a fecundação.

Movimentos bem curiosos se tem notado nos orgãos sexuaes na occasião
da copula, assim nas chagas [tropocoluni mojus, L.) os seus oito estâmes vão
cada um por sua vez beijar o pistillo, voltando para o seu posto logo
depois de preenchida a parte do mysterio « pie lhe toca e tornand
começa-la alternalivamente por espaço «le oito dias. 0 mesmo se observa
uas Liliaceas e em algumas Synanthéreas.

Na flòr da Ihirberis vulgaris, L., da Sparmonnia africana, L., acontece o
seguinte ; logo que se toca nos seus estâ mes, estes, impellidos por um

o a
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movimento brusco, approximão-se do pislillo como que para o proteger , c
depois de uma pequena demora, tornão a tomara sua posição primitiva ,
reproduzindo assim o phenomeno de irritabilidade que se oberva nos
foliolos da nossa Sensitiva. Os estâmes da Amarillis aurca offerecem ma
especie de agitação convulsiva nesta occasiáo.

Os orgãos femininos também apresentão movimentos sensíveis; nasPas-
siíloreas, na .Xigclla vuhjaris, 1.., no Li rio ác, o pislillo sendo mais movei
do que o estorne, é elle que vai procurara estes. Os estigmas foliaceos da
Tulipa, doMimulus e da Graciosa ou Estanca-cavnlios conservão-se pormuito
tempo boquiabertos, e de alguma sorte devorados de impaciência erotica,
até que o menor toque do orgão masculino ou do seu pollen os obriga a se
fecharem incontinente como que com pudor.

Xo genero Kalmia os dez estâmes aclião-se deitados no fundo da Hòr,
tendo us suas anthéras occultas em pequenas fossulas, visíveis na base da
corolla ; chegado o momento de operar, os seus liletes se curvâó sobre si
mesmos, diminuindo portantodecomprimento, atédesprenderem as anthé-
ras Je dentro das fossulas ; então elles se levantão altivos e offegantes a se
collocarem ao lado do pislillo sobre o qual vertem o seu pollen.

De todos os movimentos exercidos pelos vegetaes atim de facilitarem a
fecundação, o mais digno de nota e que tem causado mais admiração a todos
aquelles que o tem observado, é indubitavelmente o da « Yallimcria spira-
lis, » tão celebre pelo mecanismo da sua cópula. Esta planta vive no fundo
das aguas do meio dia da Europa, no canal de Languedoc, nos rios de Ar-
les , e alguns viajores a tem encontrado na America Septentrional e na
Nova-llollandn ; os seus dous sexos se achão separados em indiv íduos dif-
ferentes: a fiòr do indivíduo feminino é sustentada por um longo ped ún-
culo enrolado em espiral: as ílòres do indivíduo masculino pelo
trario se achão todas reunidas em uma spatlia e adhérentes por peduneulos
muito curtos. Chegado o momento da cópula, a ílòr feminina , desenros-
cando todas as numerosas voltas da sua espiral, vem até a superfície da
agua , e ahi, depois de desabrochar, espera pelo seu noivo acompanhando
graciosamente as ondulações da agua. As (lores masculinas, como que an-
ciosas e impacientes, desprendem-se da planta materna , e, boiando na sua
spatha, vem voltejar em torno da ílôrfeminina até pagarem o tributo a lly-
meneo, concedendo com explosão osfavores do seu pollen , depois do que
abandonão-se ús ondas : as ílòres femininas , logo depois de fecundadas,

con-
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en roseno ns suns espirns c vão no fundo <1 agua ineubar e amadurecer no
scio protector dos ramos mnternos osseusovulos, c al ï i tambem terminào a

sua cxislencin.
Os estigmas da maior parte das plantas no approximar-se a épocha dos

sous amores, inchào-se e cobrem-se de uina humidadeglutinosa, como bem
se observa na Larangeira , citrus auranlius , I-, ác. Observações feitas por
Lamarck, Bon de St.-Viiicent, Schultz, (heppert , Dutrocbet e outros ten»
provado « pie nesta mesma occasião lia um augmento de temperatura nestes

bem sensível não só aos tberinometros e agulha tbermo-eleetrica deorgaos
Bequerel, como ainda ao tacto de qualquer experimentador.

A fecundação das plantas começa geralmente na anthéseou desabrochn-
mento das fibres, ou mesmo algum tempo depois; em muitas, porém, ella
se opéra antes deste tempo, quando os orgãos sexuaes ainda se acbão encer-
rados dentro dos seus invólucros.

Os siguaes exteriores «la fecundação nas plantas sao, além «los seus movi-
mentos e «lo desenvolvimento de calorieo, n abertura ou dehiscencia «las
anthérns ; n ejaculação do pollen ; o contacto immedinto deste com o es-
tigma ; e a eilusão sobre este orgão do licor do pollen I ).

Ellectuada a dehiscencia da anlhéra, isto é, quebradas as suas « luasmem-
branas (endotbéca e exotbéca) , o pollen é lançado sobre o estigma; este or-
gão achando-se nesta occasião envolvido, como dissemos acima, de uma
atmosphéra húmida e as suas papillas turgescentes « le um liquido glutinoso
limpido e abundante, o grão pollinico em contacto com elle o absorve, a sua
membrana externa ( exhyménina ) perfeitamenle impregnada delle , não
podendo mais distender-se, rompe-sc, e a membrana interna (endhymé-
nina elastica como é , faz explosão, lançando-se para fora pela ruptura
daquella, formando um pequeno tubo ou hernia como tem sido observado
por babeis botânicos, não só no mesmo liquido de estigma como tambem
na agua.

Lm algumas especies «le pollen a endhyménina faz a sua explosão pelas
fendas « pie existem na exhyménina ; em outras esta membrana é muito

( i ) Generationen) vcgetabilium fieri mediante pollin'» anlberartiin illaptu Mipra stimata ntida.
quo rompitur pollen, ríllatquc aurani scminulem, qoæ absorbetur ab hmnorc stigm.ilU ; quod
confirmâ t oculus, proportio, lucu », tetnpn.«, pluvix, flôret nilanle», *ubu >et «i, "jugeneria , imo
omnium flamm gmuina conúdcratio. Pbil. Uot.
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resistente e a endhvménina então escapa-se atravéz dos poros ou osculox dê
que é
nieos ao

í dotada esta membrana, retorcendo-se sobre si mesmo os tubos polli-
sabirem, como se fossem uma massa < pie o embolo forcasse a

de bomba crivado de buracos; o numero destesescapar-se por um corpo
tubos pode ser muito considerável.

Dentro dos tubos existe a Fovila , licor seminal das plantas composto de
substancia liquida mucilaginosa contendo os grâ nulos pollinieos.uma

Gleichen notou que estes grânulos erão dotados de movimentos muito va-
riados : À. Brongniart também os observou e chegou mesmo n comparar
estes corpúsculos com os zoospermas dos animaes. Robert Brown , porém ,
fazendo experiencias, conheceu que esses movimentos não erão mais do que
aquelles de que são emgeral dotadas todasasparticulasextremamcntepeque-

de corpos brutos , e esse phenomeno é designado na sciencia
de movimento Browniano. Portanto estes corpúsculos não

nas , mesmo
com o nome
podem de sorte alguma ser comparados aos animalcules espermaticos: de-
mais , pela analyse chimica tem-se conhecido perfeitamente que elles não
são mais do que uma pequena porção de amido , pois que com o iodo dão

hello composto de côr azul , tão caracterislico , que é o iodurelo tie
amido ; o que certamente não se dá com os zoospermas ; além disto , en-
controu Fritsch de Berlim , a quem se deve esta observação , uma quan-
tidade pequena de oleo essencial sol ú vel no alcool.

Depois de quebrada a membrana externa do pollen e de formados os
tubos pollinieos , queria Moreland que estes descessem por um canal cen-
tral que se observa nos estyletes de algumas plantas , e fossem até os
ovulos para as fecundar , opinião esta que foi recentemente reproduzida
pelo Dr. Schultz de Berlim ; a ausência , porém , desse canal em muitas
plantas se oppõe fortemente á admissão dessa idéa ; tanto mais que M.
Amici tem observado e demonstrado que os tubos pollinieos , atravessando
o tecido do estigma e do estylete , vão até a cavidade do ovário , onde elles
se poem em contacto immedialo com os ovulos.

Raspail não admitte esta explicação da transmissão do pollen até os
germes; diz que c mesmo ridícula esta idéa que alguns botânicos tem tido
de compararem o tubo pollinico a um penis vegetal que , insinuando-se
por entre as papilas e o tecido cellular do estigma , vai ejacular nesta r«-
( fim os animalculos espermaticos contidos na fovilla , e conclue dizendo :
« Ce que le grain de pollen chic au stigmate nous Fignorons ; mais ce riest

esse
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entes rien de visible à nos moyens d'observation. » Este autor concede a in-
duencia do pollen apenas até o estigma , e dahi para diante julga ser tudo
devido ú aura seminalis.

Comtudo as opiniões de Mr. Amici são hoje inteiramente adoptadas
pela maioria dos observadores botâ nicos ; por consequência nós não hesita-
remos em adinitti-las, e de facto admittinios que os tubos pollinicos, forma-
dos pela membrana endhyménina , atravessão o tecido conductor do
estigma e do eslylele e vão até o ovário para penetrarem depois nos ovulos
; que nesta época apresentão uma abertura nas suas membranas e ahi
fecunda-los.

Na Allemanha foi mui bem acolhida uma nova theoria de fecundação
apresentada por Schleiden em Berlim , e por Endlicher em Vienna e
modilicada por Wydler , Unger , Herbert , Giraud e outros. Esta theoria
consistia em nada menos do que dar a categoria de orgão feminino ao
estame e a de masculino ao pistillo, porquanto estes autores querião que
no grão poliinico existisse o germen do embryão , o qual sendo levado ao
ovário era ahi vivificado e desenvolvia-se em uma cavidade por elle for-
mada nosaccoembryonario. Entretanto Schleiden parececrer que o germen
encontra no sacco embryonario o principio excitante que determina a sua
evolução , em uma palavra, uma sorte de fecundação.

Schelver e llenschel não admittem a fecundação nos vegctaes; querem
dar ao pollen uma acção perfeitamente deleteria , a qual lança
tiíicação o estylete e o estigma , convergindo assim todas as forças nutri-
tivas sómente para o ovário, quo então toma esse grande desenvolvimento
que é conhecido. 0 grande numero de factos que nós temos precedente-
mente descripto basta para refutar todas estas opiniões.

Temos visto a influencia do pollen até os ovulos ; passemos portanto a
tratar do desenvolvimento destes.

em mor-

»T1.
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CAPITULO IV.

Do desenvolvimento do ovulo fecundado até chegar ao estado
de semente perfeita.

L'embryon n’est qu'un rameau terminal . dont Ia
fécondation provoque le développement.

Le bourgeon est une graine qui germe sur la plante,
tandis que la graine est un bourgeon qui va germer
ailleurs.

IUSPAIL , Physiol. Teg.

( . — Antes da fecundação o ovulo não é mais do que um pequeno tu-
bérculo perfeitamente liso e inteiro , unicamente composto de tecido cel-
lular , sem distineção de membranas.

II. — Logo depois elle apresenta um oriticio no seu cuuie atravéz do
qual sahe um corpo interior que é o Nucleus de Brown , a Amêndoa de
Brongniart , a Chorion de Malpighi , ou emilm a Tereina de Mirbel.

III. — Este corpo é envolvido ein duas membranas que são a primina e a
iceondina de Mirbel ou a testa e a legmen do Brown e Brongniart .

IV. — Estas duos membranas são no apice perfuradas , corresponden-
do-se reciprocamente os seus oriiicios; sendo o da membrana externa cha-
mado « exostomo » e o da interna « endmtomo ».

V. — Pela continuação do desenvolvimento o orilicio resultante do
exostomo e do endostomo, que se torna unico, é chamado « micropylo » ,
no qual sempre corresponde exactomente a radicolo do embnão.

VI . — A primina e a secundina constituem o episperma da semente , as
quaes são geralmente distinctes no ovulo e adhérentes na semente.

VII.— Onucleus é quasi totalmentelivre das membranas queoenvolvem
primina e secundina ) c somente adhérente pela sua base ao fundo destas

mesmas membranas.
VIII. — 0 ponto de reunião do nucleus com o episperma é cbamado
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« chalaza » ou umbigo interno, o qual communie» com o kilo ou umbigo
externo por meio « lo vasidiuto ou raphe.

IX. A chalaza pode corresponder justamente ao hilo, tendo o iriicro-
pvlo no ponto opposto, e então o ovulo será chamado « Ortholropo ».

\ . — Se, porém , a chalaza se aclmr diametrulmcnte opposta ao hilo e
correspondente ao micropylo, o ovulo será chamado « Campolitropo » .

XI . — Será chamado « Anatropo » o ovulo se o micropylo estiver ao lado
do hilo e a chalaza no ponto opposto.

XII.— Se as membranas do ovulo participarem da disposição dos ana-
tropos e dos ©rthotropos , id est , se a chalaza corresponder ao hilo eo mi-
cropylo estiver proximo, o ovulo será dicto « Amphitropo ».

XIII . — Entre a tercina e a quintina existe raras vezes uma membrana
« pie Mirhcl chama quartina e diz que só se observa quando a tercina se in-
corpora cedo á secundina.

XIV.— Do interior da quartina ou do cume do nucleus se desenvolve
uma outra membrana em forma de um pequeno tubo delgado, á « piai Mal-
pighi chama « sacco-amniotico » e Mirhcl « quintina ».

XV. — Este tubo ou sacco-amniotico , desenvolvendo-se pouco a pouco,
não tarda a mostrar na sua parte interior e superior a visicula cmbryonaria
ou o utriculo primordial .

XVI. — Xa parte inferior e livre da visicula embryonaria apresenta-se
um utriculo mais volumoso , « le forma pouco mais ou menos arredon-
dada , contendo um liquido sem granulações « pie insensivelmente se vai
transformando em tecido utricular e que pouco e pouco se organisa em
embryáo.

W II. Os utricidos menos desenvolvidos < jue se achão acima destes for-
mão o filete suspensor do embryáo, « • qual corresponde á ra«licula e se atro-
phia e desapparece com o desenvolvimento completo da semente.

XMII. 0 embryão perfeitamente desenvolvido é formado de quatro
partes « pie são a Hadieula, o Cauliculo, as Cotyledones e a Gemmula.

X I X. Geralraente não se desenvolve mais de um embrvão em uma
mesma semente: entretanto sementes ha nas quaes se observa um maior
numero como nas larangeiras, nos pinhões <&c.

XX . Pela posição « lo frueto póde-se previamente conhecer a direceão
«lo embryáo : sempre que o frueto fòr «credo» a radieula , no embryão
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rectilineo, corresponderá ao pedunculo e agemmula ao estigma ; se « pen-
dente » o contrario lera lugar.

XXI. Se o embryão fòr curvo, a mesma regra é sempre guardada , o
fructo conservará uma posição mais ou menos obliqua, correspondendo
sempre a gemmula e as cotylidones ao zenith e a radicula ao nadir, isto é,
aquella procurando a luz e esta a sombra.

XXII . A semente completamente desenvolvida póde ser formada só-
mente dessous invólucros ( testa e tegrnen ) e do embryão ou acompanhada
de uma porção de tecido cellular destinada á nutrição deste, a qual é
chamada « perisperma, endosperma, albumen &c.

XXIII. 0 endosperma é o resultado da persistência do tecido cellular
do sacco-embryonario ou das paredes do nucleus, ou de ambos reunidos ;
do tecido cellular proveniente do grande desenvolvimento da chalaza, ou
emfim, como quer Mirbel, da persistência da quartina.

XXIV. Temos finalmente a notar que o embryão poderá ser intrario ou
extravio se o endosperma o envolver completamente ou se se achar apena»

eollocado a seu lado.

PIM DO riUKEino PONTO.



SEGUNDO PONTO.

(S C I E N C I A S C I R Ú R G I C A S )
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®A§ ÏLES0I3
QUE RECLAMÍO A FORMAÇÃO DA PI PILLA ARTIFICIAL,

METHODOS E PROCESSOS

POR QUE ESTA OPERAÇÃO PODE SER PRATICADA.

PROPOSIÇÕ ES

E

DESCRIPÇÀO DOS DIVERSOS PROCESSOS.

Miseris succurrere disco.
( VIRG., Æneid.y Lib. I.)

» T ».
8
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PROPOSI ÇÕ ES.

T.
A operação da pupilla artificial consiste em uma abertura praticada na

membrana iris expressamente para dar passagem aos raios luminosos.

II.
Esta operação póde ser praticada por quatro metbodos differentes, a

saber: l .° a core|tomia ou incisão, 2.° a corectomia ou excisão, 3.° a core-
dialysia ou descolamento, l.° a corectopia ou deslocamento.

III.

A corectomia ou excisão é preferivel aos outros 1res metbodos.

IV.
Qualquer destes metbodos póde ser executado por diversos processos de

différentes autores, como mostramos no quadro junto.

V.
Dos diversos processos por que se póde fazer a Iridcctomia aquelles que

são praticados pela cornea transparente são preferiveis.

VI.

As lesões que reclamão mais frequentemente esta operação são: o al-
bugo, a nubecula , o leucoma , ostapbylema , o bypopion , as adherencias
da iris (synecbia anterior c posterior) , os abcessos da cornea ác.
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VII.
A synezizis ou atresia ( obliteração completada pupilla ) « * por sem du-

vida uma indicação bem manifesta para a execução desta operação.

viir.

Se a phtisis ou myosis (estreitamento da pupilla ) fòr tal , que o indivíduo
não distinga os objectos , será ella também indicada.

I X .

Para que a Coremorpliose seja tentada , é condição forçosamente
saria que a cornea apresente um ponto, no seu perfeito estado physiolo-
gico , capaz de dar passagem aos raios luminosos.

neces-

\ .

A amaurose é uma contra-indicação para a Coremorpliose.

XI.
Não deverá , sobpretexto algum , ser praticada esta operação, se o indi-

víduo gozar da faculdade de ver por um dos dons olhos.

XII.

Quando as pupillas dos dons olhos se acharem ambas obliteradas ou im-
pedidas de exercerem as suas funeções, a operação será praticada cm um sú
olho, reservando-se o outro para ser operado no caso da primeira falhar.

X l l l .

Iodas as vezes que a cornea , alterada em suas condições physico-vitaes,
se opponha á passagem «los raios luminosos , a operação será indicada ,
guardadas certas condições prescriptas acima.
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xrv
Sempre (pie se praticar a Coremorpliose , será prudente que o operador

proceda á extraeçáo ouabatimento do crystallino, conforme ocaso reclamar.

XV.

Será conlra-indicada a operação todas as vezes que o indivíduo operando
puder distinguir , ainda que não muito bem , os objectes que o circumdão.

XVI.
O strabisme artitieial é preferível á Coremorpliose, como meio mais facil

e menos grave, todas as vezes que a cornea apresentar uma opacidade cir-
cumscripta e pouco extensa, fronteira á pupilla.

X V I I.
A idade infantil deve ser , [»ara esta operação, considerada como uma

circumstancia desvantajosa, mas não como um motivo rigorosamente abso-
luto, para o operador deixar de pratica-la.

X V I I I .
Todas as vezes que a visão fòr completamente abolida, por qualquer das

causas acima ditas, o operador deve esforçar-se em restabelecê-la , portan-
do-se com toda a prudência e tendo em vista este axioma — « melius anceps
quarn nullum. »

ITA. 9



TERCEIRO POMO.
( SCIENCIAS MEDICAS. )

MY©IMI 1DIS IFIILILIE
NO RIO DE JANEIRO:

VESTUÁRIO E BANIIOS.

ESTUDO ESPECIAL DOS BANHOS EM RELAÇAO A ESTA CIDADE ;
QUAES OS HÁBITOS E COSTUMES DA POPULAÇÃO?

QUAL SUA INFLUENCIA SOBRE A SALDE PUBLICA ?
QUE DIRECÇÃO SE LHES DEVE DAR ?

L'hygiène privée repose sur le principe do
la perfectibilité physique et morale de
l’homme, et elle en fournit la démons-
tration.

L'hygiène , ou plutôt la civilisation dont
elle est une face , se résume en deux
mots : moralité , aisance.
( MICUEL LEVY , Traité d'Hygiène *
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Ç tjgicnc bc Pelle no Rio be Janeiro.
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CAPITULO I.

Da pelle em geral.

A })clle ( pellis, cutis , corium ) , limite extremo do organismo, é uma das
fôrmas do syslema cutâ neo , a qual se continua insensivelmente com as
mucosos por Iodas as aberturas do corpo humano. A pelle cobre os orgãos
subjacentes com um véo denso, resistente , extensí vel e gradualmente
retráctil ; ella os contém , os limita e os preserva da acçào dos agentes exte-
riores, taes como a luz, a humidade, o calorico, o frio, &c.: a dupla folheia
epidérmica e a chorion ou derma [ corium , derma , vera cutis ) sào os ins-
trumentos desta protceeão.

A pelle é a séde da sensibilidade geral, do tacto, isto é, do sentido que
multiplica em maior escala as nossas relações com o mundo exterior e re-
nova em nós constantemen te o sentimento de nossa propria existência. A
camada epidérmica se amolda sobre as espansões ou dilatações nervoso-
vasculares ( jue constituem as papillas: ella muda de suas condições de es-
pessura, de densidade, de riqueza vascular e nervosa, de desenvolvimento
de papillas e cry ptas, conforme tal ou tal porção da sua superlicie é mais
ou menos sollicitada pelo excrcicio do tacto ou pela acção de um simples
officio mecâ nico: assim ella é mais espessa no craneo do que na face, no
dorso do que na parte anterior do tronco, nos membros inferiores do que
nos superiores; muito forte e quasi callosa nos calcanhares e na base dos
artelhos , entretantoqueadquire na vizinhança das mucosas uma delicadeza
tão apurada, que as duas metades do syslema legumentario se confundem

•TB. 10
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por gradações quasi insensiveis. A pelle secrega , exhala e absorve; eis
funcçôes além daquella que fica já mencionada, o tacto.

A transpiração chamada insensivel ou a perspiração é uma das mais
importantes excreções que a pelle fornece: cila é vaporosa , e neste estado
dissolvida pelo ar, ou quando em grande quantidade liquefaz-se, e é então
absorvida pelas vestimentas ou depositada sobre a ptdle e constitue o suor.
0 suor não é pois senão o excedente do fluido perspiratorio que o ar não
tem podido dissolver ; mergulhai a mão dentro « lo mercú rio, e por conse-
quência fóra do contacto do ar, e vereis que o fluido perspiratorio se on-
densará sobre cila. () suor é pois um phenomeno accidental devido a um
excesso de secreção ou á falta de sua evaporação por diflicil accesso de ar.
principalmente em algumas partes, taes como as axillas, os espaços entre os
dedos, as virilhas, &c.

0 suor misturando-se com a materia sehacea ou smegma culaneo apre-
senta uma differença extraordinária de seus caracteres com os « la transpira-
ção ordiná ria, não só nas qualidades pliysicas taes como o cheiro, a còr, a
espessura,&c., comotambém nas qualidades chimicas, como o demonstrou
M . Thenar«! e Berzelius. Este ultimo altrihuia o cheiro desagradá vel do
suor de algumas partes do corpo, taes como os pés, as axillas, etc., a um
excesso de ammonia. (Traité de chimie, tom. All.)

O suor dos differentes indiv íduos nã o se mostra sempre com caracteres
idênticos e em igual quantidade ; ha indivíduos nos quaes a transpiração é
muito diminuta; em outros, pelo contrario, cila é abundante : o seu cheiro
desagradável é mais pronunciado nos adultos do que nos meninos, nas pes-
soas morenasede cabeilos pretos, do que nas claras e louras ; alguuns raças
humanas, como por exemplo a preta , são dotadas «le um suor, em geral, «le
um cheiro péssimo, conhecido vulgarmente com o nome de cathuja.

A temperatura elevada « pie nós supportâ mes no Rio « le Janeiro nos faz
quasi constantemente andur banhados em suor; entretanto todas as
vezes que se notar uma disposição excessiva para suar , quando cila não
coincidir com uma alimentação superabundante, é um indicio de atonia da
pelle e muitas vezes de toda a economia: a pelle torna-seentão mais im pres*

sionavel ; a menor oscillação « la atmosphère, a mais fraca corrente «lo ara
offende e vai reagir sympathicamente sobre os orgãos internos. Devem ,
portanto , os habitantes desta cidade andar bem acautelados contra as
vicissitudes almosphericas que, na verdade, a « pii se succedem com a rapi*

as suas
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dez do raio: quantas manhãas frescas e hollas não são succedidas portardes
calmosas e excessivamente quentes e vice-versa ?! E mister, pois, que a pel-
le seja permeável e dotada de uma grande energia para « pie a transpiração
se faca sem inconvenientes, e para isso é condição necessá ria a limpeza

continuado dos banhos, o que não é perfeitamente comprehendido pe-
las classes inferiores da nossa sociedade; nas classes mais elevadas (entre
nós synonirao de abastadas) as vestimentas muito quentes quasi sempre em
moda, os leitos macios, a vida sedentá ria, e o ar não renovado dos quartos
cobertos de macios estofos ( não proprios para o nosso paiz) debilitão e en-

fraquecem sensivelmente a pelle: estes inconvenientes devem de ser
afastados.

0 fluido sebaceo ou smegma é também uma das excreções da pelle
fornecida pelas cryptas ou folliculos: elle contribue para proteger o corpo
pnpillar, para conservar á pelle a sua macieza , para tornar suave os attri-
tos, para suhtrahi-la á maceração dos liquides, e em íim para preservar os
pellos da humidade. Por excesso de secreção ou falta dc limpeza elle se
accumula e produz camadas ou crostas de materia gordurenta, unctuosa
e de um cheiro desagradavel. O smegma cutâneo é secregado mais abun-
dantemente pelo couro cabelludo, pelas glandulas de Meibonius e carun-
culas lacrymaes ( remela ) , pelos condui tes audictivos ( cerumen ) , pela
extremidade livre das unhas, pelos orgãos gonitaes de ambos os sexos &c.
O meio hygienico por excelleneia contra os inconvenientes da aceumu-
lacão do producto sebaceo ou smegma é a agua em banhos geraes ou par-
ciaes.

A pelle fornece ainda na parte que se acha intermediário entre a derma
e a epidemia um pigmentum ou corno mucoso de Malpighi que existe em
todos os homens excepto os Albinos. Esie pigmentum determina a coloração
geral ou permanente de certas raças, e entre outras ó o elemento das colo-
rações locaes ou accidentaes. Elle é secregado pelo membrana pigmentai
de Flourens ou apparelho chromatogeneo de Preschet e Hussel ; muito
apparente no negro, elle apenas se deixa ver no branco, tornando-se nestes
mais sensível nos bicos dos peitos das mulheres. Esta materia corante é,
dizem os physioiogistas, destinada a defender a pelle contra os raios
solares.

e o
uso
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CAPITULO n.

obrão directa e immediataoiente
sobre a pelle.Da acção dos corpos que

£ l.° DA LUZ — A luz é um.dos estimulantes proprios, directos e immé-
diates da pelle ; ella a colora , a anima c favorece-lhe a transpiração e a
evaporação : a sua ausência, pelo contrario, determina o seu descoramento
e a enfraquece sensivelmente. A luz é pois a principal causa da coloração
da pelle: o pigmentum, condição anatómica jlas colorações cutaneas ,
desenvolve-se sob a influencia da luz solar, e não do calor, como bem prova
a côr morena geral dos habitantes da Groenlândia.

A luz solar é indispensável para o desenvolvimento perfeito dos orgãos:
os indivíduos que passão uma grande parte de’ sua vida em lugares obs-
curos ou pouco claros , taes como as prisões subterrâneas , as minas, os
porões dos navios, as habitações inferiores de nossos beccose ruasestreitas,
as salas interiores e sem janellas &c. não apresenlão sómente a pallidez
da pelle, as suas carnes tornão-se molles, tumefactas, como que infiltradas,
elles são feridos de atonia cm lodos osseus tecidos e sujeitos aos accidentes
«la liydroemia. b nestes indiv íduos que se observa em geral a predomi-
nâ ncia do temperamento lymphalico, os desvios do svstema osseo, o vicio
escrophuloso, a phtísica Ac.

A exposição do corpo á acção dos raios solares ao mesmo tempo que
favorece a nutrição, assegura a regularidade do desenvolvimento e a bella

sua

proporção das fôrmas.
A pallidez habitual das senhoras no Kio de Janeiro provém em part« *

da falta de insolação, do costume em que estão de raras vezes sahirem á
rua durante o dia, e de o fazerem sóinente á noite ou depois do oecaso « lo
sol : o pretexto de conservarem a pelle lina e alva não deve jamais
motivo para se subtrahirem completamente acs lonicos cfieitos da luz.

A luz artificial não pódede modo algum supprir um só raio «la luz solar;
possoa que tenha passado a noite em um baile, debaixo

ser um

olhai para uma
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da influencia constante de unia luz intonsa qual a quo parte dos lustros
eolloeados em differentes pontos do salláo, o vereis que ella se acha pallida
e abatida ; coniquanto sc deva levar em linha de conta o somno perdido

luz artificial fosse dotada da mesma acção vivifi-
cadora, os seus effeitos serião sensí veis e o contrario inteiramente não
teria lugar.

Os raios solares, tão necessários á harmonia das forças nutritivas , tem
também seç> perigos e inconvenientes, quando ferem direct« e vivamente
os nossos orgãos. As pessoas que se expõem immoderadamente a uma
luz muito intensa ficão com a pelle alterada, ephelides (sardas ) se formão,
a sua coloração torna-se muito viva até mesmo transformar-se cm um
erythema ou uma inllammação erysipelatiforme, ella í iea espessa, ealgumas
vezes rugosa, e não será mesmo para admirar o apparecimento consecutivo
de menyngites , de congestões &c. ; portanto deveremos sempre procurar

• guardar o meio termo.
ÿ 2.° Do CALORH:O. — A relação que existe entre a faculdade productora

do calorico e o resfriamento mais ou menos rápido devido á evaporação
que tem lugar na pelle determina a temperatura constante do corpo hu-
mano ; a menor desharmonia desta relação produz as sensações de frio e
de calor.

0 corpo humano no seu perfeito estado physiologico guarda a tem-
peratura de .‘17 grãos centígrados, segundo as experiências « lo Levy, de
Liebig, de Davy, de Desprex c outros, oscillando pouco mais ou menos
conforme a influencia da idade, do sexo, da idiosyncrasia , dos há bitos, dos
climas Ac. de cada indivíduo. Se , porém , unia quantidade forte de calo-
rico vem impressionar a nossa [»elle, temos a notar que* os orgãos periphc-
ricosse exnltáo e os orgãos centraes se enfraquecem. A pelle soffre então
modificações as mais promptaseas mais directes; colorida, tumefacta pelo
allluxo dos l íquidos que obedecem a uma forca centrífuga, ella se acha
em um estado de exaltação e as suas secreções são mais abundantes : o
suor que a cobre representa o excedente do liquido que não pode ser
evaporado por causa do estado de grande saturação do ar ambiente, os
movimentos, a marcha, o trabalho etc. nugmentão esta cxhalação cutanea.
Os indivíduos sujeitos a uma temperatura elevada ( como por exemplo,
os habitantes do Rio de Janeiro ) sentem extraordinária fraqueza muscular,
oppressáo das faculdades intellectuaes, excitação cerebral a ponto de pro-

tTB.
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«luzir insomnia c cephalalgia; as ourinas tornão-se raras e mais coloridas«

gmento de sede, inappctencia, digestões ditliceis, disposição para aífec-
côes de figndo, erythemas, ephelides e outras lesões »guaes as que produz
a influencia da luz muito intensa.

Combate-se vantajosamente a acção do calorico sobre a pelle por meio do
banhos tépidos ou frescos , bebidas refrigerantes e aciduladas, uso de ves-
timentas leves e de « lo cores claras, (ftc.

£ 3.° no FRIO SECCO.— K raro experimentar-se no Rio de Janeiro a
temperatura fria e ao mesmo tempo secca ; todavia vejamos a sua acção
sobre a pelle. Quando o corpo é exposto a um frio secco , a pelle torna-se
rugosa, fica como que em um estado de oonstricçáo, o sangue é todo re-
tinido para o interior em consequência do estado de retraeçãodoseapillares,
como que por uma forca centrípeta ; por isso observa-se a pallidez ou des-
coramento do tecido tegumentario e a diminuição de volume das partes
subjacentes.

A sensibilidade das partes exteriores diminue consideravelmente em
relação á intensidade do frio. A transpiração cutanea é quasi totalmente
supprimida , e é então substituída por uma maior secreção « le ourina e do
producto da exhalação pulmonar ; um entorpecimento mais ou menos
considerável se manifesta no systema muscular , que torna os movimentos
diffíeeis e peniveis.

Pela continuação, porém, da acção do frio o interior reage (quando é
elle dotado de energia sufliciente para esta reacção) e os liquidos aflluem
de novo para a peripheria; uma coloração mais viva do que existia antes se
observa então em toda a pelle, a força muscular torna-se mais encrgica o
todos os orgãos exercem as suas funcções mais promptamente.

Para nos guardarmos dos seus effeitos quando excessivos deveremos lan-
çar mão de vestimentas de lãa , de uma alimentação excitante propria para
desenvolver o calor animal , «le fricções seccas sobre a pelle , do exercicio a
pé, da dança , «la equitação, da gymnasticsáe.

§ 4.° no FRIO-HúMIDO.— A ausência do calorico no ar quando acompa-
nhada de grande quantidade de vapores aquosos em suspensão tem sobro
a pelle uma acção um pouco mais forte e incommoda do « pie o < jue tratá"

mos acima , pois que a humidade torna mais intensas as impressões que
o frio produz sobre a pelle. O frio húmido determina uma sensação desa- ^çradavel, muito mais considerável do que o frio secco no mesmo grão «lo

au
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temperatura , o que é devido ao facto da agua ter para o calorico uma ca-
pacidade muito superior á do ar.

Algumas das funcções organieas se resentem mais vivamente do que
outras da iníluencia do frio húmido; a humidade suspensa no ar é absor-
vida em grande quantidade pela pelle, que adquire com o frio
forca de absorpcão; as ourinas tornão-se mais abundantes do que o ordi-
nário e as dejecçôes alvinas menos seccas; o peso do corpo augiuenta-se
por esta mesma causa ; a economia em geral acha-se mais rica de suecos
brancos e os indivíduos expostos á sua acção continuada opresentão
còr pallida c livida , a pelle muitas vezes
A sua acção sobre outros orgàos taes como os pulmões é exlremamente
damnosa , o que bem prova o inverno do Rio de Janeiro , pois que é
a pessoa que não ó aflectada de bronchites e algumas vezes moléstias mais
graves da caixa thoracica: não locaremos, porém , neste assumpto , pois
que por de mais longo já vai este nosso trabalho.

Os meios de preservar a pelle da acção do frio húmido são pouco mais
ou menos os mesmos já citados para a acção do frio secco.

§ 5.° VICISSITUDES ATMospiiKiuCAs.— As alterações súbitas da temperatura
atmospherica tem uma influencia extraordinária sobre a pelle e sobre
a economia em geral ; as subtraeções repentinas de calorico ou a sua
accumulação inesperadada produzem nos indiv íduos a »dias expostos acci-
dentes graves. .No Rio de Janeiro essas vicissitudes se succedem com uma
rapidez espantosa ; os seus habitantes, supportando quasi continuamente
uma temperatura de 85 a 90 grãos Fahrenheit ( quasi constante no
verão ) vêem-se muitas vezes depois de duas ou 1res horas de copiosa
chuva cercados ( por algum tempo ) de uma atmosphera de 70 grãos e me-
nos ; esta brusca mudança de 20 gráos e ás vezes mais determina allecções
perigosas. A economia estando toda esforçada em descmbaracar-se de uma
grande quantidade de calorico para se pôr em equilíbrio com a tempera-
tura ambiente, ó como que sorprehendida por essa sú bita mudança e um
desequilíbrio se manifesta ; esta mudança encontra inactivas as fontes de
calor animal , cujo trabalho seria na verdade supérfluo; pela sua influen-
cia a pelle se contrahe rapidamente, os poros se fechão, a transpiração
cutanea é instantaneamente suspendida , as secreções da mucosa pulmo-
nar e dos rins augmentadas, os fluidos refluem para o interior , os centros
nervosos também se resentem desta transição veloz, e dahi as inllanuna-

uma maior

uma
fende-se e formão-se frieiras.
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rões bronchicas, pulmonares , pleuritinas , intestinaes , a coryza , a dinr-
rliea , o rlieumatismo cVe.

As mudanças contrarias, isto é, a passagem do frio para o calor,
ião nocivas á sa úde como a vicissitude opposta , a monos que esta altéra-

soja de um grande numero de grues; os phonomonos ( pie sobre-
vém se limitão a uma ligeira expansão dos fluidos, e particularmente do
sangue e dos gozes que oste; contém ; os vasos são por elle distendidos o

o suor hanlia em pouco toda a superficie da polie e desembaraça a eooiio
_

mia do calorico excedente. Se o calor é forte, a pelle principia logo
seus efleitos em maior escala ; o suor torna-se muito copioso o todos

nados, quando tratámos da acçáo do calorico.

nao sao

cao nao

n sen-
tir os
Ô*s mais phenomenos enunu
aqui se manifestão.

Soa temperatura se achar muítissimo baixa e o indivíduo exposto a um
tal frio se approximar de um fóco de calor muito intonso , correrá perigo
imminente de gangrena , membros inteiros poderão ser feridos de es*

pbacelo ; os liquides dilatados assim repentinamentô rompem os orgàos
que os contém e se exlravasáo; a organisação, portanto, deixando de
guardar a harmonia das partes, se destróe completamente: o melhor
meio de o combater é o uso de bebidas excitantes , fricções de gelo
sobre a pelle , ác.

As mudanças de temperatura , porém , quando em pequena escala e
nao repentinas são mui proveitosas para a sa úde; o frio h úmido obrando

constunteraente predispõe os indivíduos a hydropisias e allécções do sys-
tem» lympbatico; o frio secco, pelo contrario , os presdispoc ás irritações
do ligado, do cerebro Ac. Assim estas vicissitudes estabelecem uma os-
pecie de equilíbrio, não permiltom uma constituição particular exagerada
que prepara certos orgãos para certas enfermidades, não deixão que elles
se acostumem somente a uma temperatura , e que por consequência se
resintão mais fortemente quando venlião a soflrer qualquer alteração ther-
mometrica por pequena que seja ; emfim cduca-os pouco a pouco para
que guardem uma harmonia completa de suas partes.
, $ G.° COSMéTICOS.— Ouso dos cosméticos remonta á mais alia antigui-
dade polo que se vò das narrações de Ovídio, Martial , Suetonio , Juvena)
o outros: os povos antigos iáziáo muito uso dos oleos , das tintas , das sub-
stancias aromaticas, Ac. , empregando-as sobre seus corpos nus occasion
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(los jogos públicos, dos grandes banquetes, « las festividades solemnes ,
tic. , com o lim de se tornarem mais ageis e mais beilos.

A maior parte dos pretendidos cosméticos ordinariamente usados, além
do perigo que póde resultar da absorpção das partículas toxicas que
quasi sempre entrào na sua composição (1) , altera a pelle , a cautérisa e a
irrita chronicamente ou communiea-lhe uma còr pallida e livida , um as-
pecto coriáceo devido á perda « le sua retractibilidade e á diminuição da
circulação capillar. Em alguns casos, porém, a agua tendo em dissolução
ou suspensão pequena quantidade « le um principio estimulante (2), tem
por effeito entreter a firmeza «los tecidos cutâneos, corrigir sua atonia ,

vascularidade passiva e sua disposição varicosa. As fricções de sabão
facilita« ) a limpeza dos residues da transpiraçãocutanea, e por isso são úteis:
o emprego «las matérias graxas e mucilaginosas entrctem a macieza da
epiderme, impede a pelle «le gretar-se ou faz guarecer os cieiros ou fendas
que nella se formão no inverno, protégea superficie « lo corpo de contra
a poeira , o frio &c.; o seu uso não é proprio para o nosso paiz, onde não
temos invernos rigorosos. 0 agente, porém, o mais elficaz, o mais simples,
o mais economico e o mais proprio para entreter á limpeza e conservar a
pelle é a agua e tão sómente a agua ; e quanto á frescura e ao rosado da
cutis , quanto aos attributes lisongeiros da exterioridade , dependem elles
da idade e «lo estado da saude; esta é portanto o cosmético por excellencia
e todos os meio? bygienicos serão empregados com o fim de conserva-la
e nunca de destrui-la ou arruina-la.

sua

(1) Tacs como o mercú rio ua Agua du China ,
nos Pós-epilalorios de Laforcst ; o arsénico no Creme parisiense ,
dc prata nas principacs preparações para tingir os cahellos ,
Agua da China ( dissolução concculrada de aiotato de prata c mercú rio mctallico) e outra«
muitas cujo uso t ão nocivo deveria ser objecto dc proliibiçôes severas.

(2) Neste numero podem -se contar os Oleos esseuciacs , algous ácidos vcgctaes ; algumas
«guas espirituosas e aromalicas , lacs como a de Colonia , a de Ninon , a d lspaban ; o Leit«
virginal ( composto de agua c algumas gottas dc tintura dc beijoi
distilladas dc rosas , dc favas, de farello, dc arroz c algumas outras iuuocentcs.

no Vermelhão (persulíureto de mercú rio) ,
no llusma des harems ; o nitrato

como a Agua do Egyplo , a dita

de cstoraqne ) ; aguasui e

*»<*«*<
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CAPITULO I.
Do vestuário em geral.

Dá-se o nome de vestuário a tecidos vegetaes ou animaes que o homem
applica sobre o seu corpo afim de preserva-lo dos insultos dos agentes
exteriores. À natureza tem provido os animaes irracionaes de envoltorios
rapazes de conservar o calor necessário á sua existencia e de protegé-los da
acção do calorico muito concentrado e em justas relações com os climas
que elles liabitão e a diversidade das estações. 0 homem, porém, vem ao
mundo completamente despido de toda a protecção, o*força é que elle
lance mão da sua intelligeneia para se guardar dos rigores das estações.

As oscillações de caloricidade, segundo a idade, a constituição, o estado
de soude ou de doença, e principalmente segundo as estações diversas e os
diversos climas, bastão para pòr em evidencia a necessidade das vesti-
mentas. Aqui no Kio de Janeiro , onde a temperatura ambiente é tão
elevada, os vestuá rios protegem a pelle contra a sua acção, contra os
eflúvios em suspensão no ar, contra as variações diurnas ou as perturba-
ções annuaes da atmosphera,e finalmente contra a mordedura dosinsectos:
além disto, cilas contribuem para a conservação da limpeza , para a inte-
gridade e delicadeza de suas funcções tácteis, ao mesmo tempo que se
Lmpregnào do producto de suas excreções.

Se o homem tem de lutar com uma temperatura mais quente do que a
que lhe é propria, as transpirações são os principaes recursos que o seu
organismo tem para o resfriamento, e por consequência para a combater
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© para conservar o perfeito equil íbrio: nestas condições o vestuário não
deve de modo algum oppòr-se á evaporação dos Unidos perspiratorios, e
para isso devem de ser amplos e de estofos não espessos. Se porém tiver
de lutar com uma temperatura muito inferior á sua, os vestuários se lhe
tornão ainda mais indispensáveis: comquanto a respiração se augmente e
H transpiração se supprima, e por consequência se supprima também a
eliminação do ealorieo por essa via , comtudo grande quantidade delle se
perderá pela irradiação e pela conduclibilidadc do corpo , e deveremos por
isso pôr uma barreira a estas perdas, usando de necessidade «le vestimentas
más conductoras do ealorieo. 0 vestuário deve pois variar de modo a
régularisai1 o jogo dos orgãos internos pelo grão de estimulo da pelle e a
combaterasoscillaçòes dosesta«los tbermometrico, bygrometrico eelectrico
da atmosphera.

sua

CAPITULO II.
Das matérias do vestuário.

As substancias ou matérias geralmente empregadas para a confecção das
vestimentas são de duas especies, ou vegetaes ou animaes. As substancias
vegetacs são o canamo, o linho ( limim usitaíissimum, L.) , o algodão ( gossi-
jrium arborcuni , I..) , o colmo « lo trigo ( Iriticum Injbernum, L.) e do arroz
[orysa salira , L.), as stvpes de algumas cyperaeeas, jonceas, typhaceas, etc.
As substancias animaes são os pellos de « livcrsos animaes, taes como o car-
neiro, a lebre, o cainello, o coelho, a cabra, etc.; a clina «1« > cavallo e de
outros animaes; as pelles preparadas; as pennas de diversos passaros ea
seda , producto de um lepidoptero ( bombyx nwri\ o bicho da seda.

<&<
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CAPITULO m.

Da accão das vestimentas.

As vestimentas actuáo sobre o organismo segundo as propriedades inhé-
rentes á matéria de « pie ellas são feitas, segundo sua textura , sua còr e sua
fórma; vejamos estes diversos objectos.

£ l .° CAI.ORICO. — Todas as vezes que dous corpos desigualmente aque-
cidos se achão em contacto um com o outro, elles tendem a se por em
equilíbrio de temperatura ; se porém se interpõe um terceiro corpo, este
intercepta inteiramente o calorico até que elle se ache aquecido a ponto
île emittir para o lado do corpo mais frio o calorico que elle absorve «lo lado
opposto; esta verdade incontestável e inconcussa é sanccionada pelas leis
da physica. Ora , as vestimentascolloeadas entre o bomem e a atmospbera.
exercem em proveito «lo primeiro o poder protector « pie está em relação
com sua propria força de irradiação e conductibilidade; como porém ellas
são em geral muito más conductoras do calorico, sua superficie exterior
está bem longe de adquirir a mesma temperatura que o corpo do individuo
que ellas cobrem , e por essa razão tornào-se bem proprias para o agasalhar ;
o ar também contribue muito para isso, pois que máo conductor como elle
é (secco), e achando-se entre a epiderme e a superficie interna das vesti-
mentas, diminue a perda ou desprendimento do calorico.

0 corpo humano, sendo dotado de uma temperatura superior á da
atmospbera , e apresentando uma grande superficie para a perda do calorico
pela irradiação, em pouco tempo se acharia em condições laes que não
tardaria a esfriar até uma temperatura incompat í vel com a vida, se não
fosse defendido pela não conductibilidade dos tec idos vivos e pela tão
necessária protecçào das vestimentas.

Todos os corpos, e por consequência os vestuários, irradião, absorvem
e conduzem mais ou menos o calorico: a irradiação
dependem em
da aspereza das suas superficies: a conductibilidade também
forme a materia empregada, ella é muito fraca na Iáa e na seda , mais

e a absorpçáo destes
geral da còr, da espessura da substancia que as formão e

varia con.
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ainda nas pelles e nas pennas; tem uma aeçào mais forte no algodão e
muito niais no linho e no canamo.

l’ara os habitantes da cidade do Rio de Janeiro o algodão deve de ser
o material preferível para a factura de seus vestuários, pois que não sendo
elle bom conductor para o calorico, nãoexpõe o corpo a um brusco res-
friamento, como acontece com o linho, « * assim não faz com que a transpi-
ração seja repentinamente supprimai«: a lãa também será util ; mas esta,

lendo um poder conductor muit íssimo fraco, como acabámos de dizer,

guarda uma grande quantidade « le calorico na su|>erficie do corpo, e como
a temperatura em que vivemos é muito elevada, torna-se este material um
pouco inconimodo, mas não prejudicial.

§ 11. ELECTKICIOADE — A seda, a lãa, as pelles, as pennas, emtim as subs-
tancias aninines possuem em alto gráo a propriedade idio-electrica, id est ,
a faculdade «le desenvolver e reter o fluido electrico ; as substancias vege-
ta« »s, como o linho, o algodão, Ac., são, pelo contrario, aneleclricas, id est ,

bous conductoras (relativainente) deste iluido imponderável , e por conse-
quência o deixão escapar com mais facilidade. 0 attrito dos vestuários
idio-electricos sobre a pelle ( <|ue estando secoa é muito propria para se
electrisar ) , deve pois «lar lugar no desenvolvimento dc electricidade ;
esta distribuindo-se pela periplieria «lo corja » , exerce uma influencia pouco
apreciável, porém real , que faz parte dos inconvenientes dos vestuários d« ,
lãa , seda, Ac. , c nos fornece mais uma razão para preferirmos o algodãou

§ 111. 11vfiROMETiUA.— A força hygrométrie« dos corpos resulta do poden
« Iue os mesmos corpos possuem, cm differentes grãos, de condensar a
humidade do meio ambiente: ella manifesta-se de « luas maneiras na.*,
vestimentas, ou transmittindo á pelle a humidade atmospheric«, ou im-
pregnando-se «los fluidos perspiratorios. A força hygroinetrica dos vestuá-
rios está nn razão directa «la sua oonductihilidade para o calorico; portanto
quanto mais hygrometrica fòr a materia empregada, tanto menos quente
ella será. A humidade embebida
suas malhas, torna-se

nas vestimentas, expellindo o ar das
uma causa dupla de resfriamento, não só por sua

maior capacidade paru o calorico, como por sua
rouba á pelle uina

evaporação ulterior, a qual
grande quantidade de calor necessário para effectuar-se

e o canamo absorvem promptamente a hunmiad« ,
condensão os productos da perspiração e esfrião o corpo, restituindo-os ao
ar pela evaporação; são tambein os menos quentes, estão pois no caso que

tal phenomeno. 0 linho

n». II
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acabamos de citar: o algodão deixa-se menos penetrar pela humidade, a
lãa e a seda são pouco proprias para condensar os vapores e o- deixào
escapar facilmente.

$ IV. TEXTURA— Todos os tecidos apresentão no cruzamento dos <ew-
tios malhas ou espaços cheios de ar mais ou menos desenvolvidos segundo
.1 espessura dos mesmos lios; ora. sendo o ar, como so sabe, mão conduc-
tor para o calorico, segue-se que os tecidos que tiverem uma maior quan-
tidade de ar retido nas suas malhas serãoos mais quentes, e é de tacto o
que se observa nos estofos felpudose macios, os quaes preservào melhor
o corpo da temperatura fria e huinida. Da textura niais ou menos delicada
depende o attrito mais ou menos forte produzido sobre as papillas nervo-
sas. e dahi a acceleração da circulação, como acontece com os tecidos de lãa
em geral e com os tecidos grossos dc outra «* substancias. Não é portanto
inditferente o modo por que são fabricados os tecidos; elle influe «le alguma
sorte no desenvolvimento de electricidade e «le calorico. e «leve de sor
proporcional ao clima , ã idade, á occupaeao.Ao., do indivíduo que o vestir.

>î N . CòR.— A còr «los vestuários exerce tainbem uma influencia bas-
tante notável sobre a irradiação e a absorjx-ão «lo calorico. As còres «-souras
absorvem o ealori«?o com muita facilitlade e com a mesma o pertlem, o
irradião: as cores claras diílicilmente o aborvem e dillicilmente também
oexpellem ; o [»oder abservente, pois, está na razão «lirecta «l « » poder
emissivo, como o tem prova«lo Franklin, sir llumphrv, Davy e rewnte-
mente o Dr. Stark «le Edimburgo. As côres tem também uma acção bem

^ensivel sobre a forca hygrometrica das matérias vestimentarias ; as «'òres
escuras absorvem mai« »r « juantidade «le humidade do que as còres claras.
Ao sol portanto deveremos no Rio «h* Janeiro onde procuramos sempre o
fr*-sco preferir < »s vestuários claros e á sombra os escuros, pelo facto «le
ser, nestas condições e com estas cores, mais fa« il a emissão «lo colorico.

íj \ I. FôRMA.— As vestimentas são uma das condições necessárias para
a conservação da saúde entre nós, e [»or consequência urna prescripção de
hygiene, e segundo a < regra> desta deverião aquellas ser modeladas ;
pfelizmente, [torérn. assim não nos acontece, ellas são talha «la< conforme

? moda e macaqueadas segundo ar- necessidades dos climas frios, o que é
bem de lamentar, no nosso clima intertropicaF; os vestuários leves que
realidade nos convém cão lançados fóra da linha de suecessão das diversa*
modas , e 6s espessos e pesados muitíssimo mãos condifctores do colorieJ

na
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são em geral os adoptados, pelo facto de serem os mais usados na Europa .
Ks vestimentas largas são as que devemos preferir ; nellns
temente renovado, favorecem assim a evaporação do íluido perspiratorio

o are eonstari-

ífrigerão dos intensos calores a que estamos expostos ; as justas ee nos v<

apertadas, além de actuarem de uma maneira inteiramente opposta , dif-
( i . ultáo em extremo os movimentos do corpo e o livre exercicio dos

Deveráõ portanto ser evitados, em geral , todos os vestidos muitoorgans.
apertados, e d'entreestes os que mais dainnos causão á saude são os eolletes

espartilhos das senhoras : especialisaremos estes e faremos sobre elles
algumas ligeiras considerações , attenta a gravidade dos males qu
ginão do seu uso immoderado , e deixaremos n apreciação dos outros, taes

ou
e se on-

eomo rasacas , gravatas , calças , Ao. , Ao. , dependente das regras geraes
hvgienicas que temos estabelecido .

O uso do espartilho não data do nosso século; as matronas romanas já
no tempo dos ( lesares tra/.ião o seu « caslula » e as gregas o seu « scfntios-
ne > especie de corj»eta justa á caixa thoracica e que as apertava moderada
e convenientemente . A introducção perigosa , porém , do colide guarnecido
de barbatanas ou «le liastes de ferro ou aço, é devida a Catharina d « * Medi -
eis, e appareceu em França quando esta astuciosa Italiana exercia no século
XVI a sua grande influencia sobre os destinos desta nação. Winslow « •

Sœ imnerring combaterão lortemenle o seu uso com argumentos muito
convincentes; José II o prohibit) rigorosamente por meio de um edito
severo ; não obstante, porém , tudo isto, as senhoras inabalá veis e surda
toda argumentação e a toda força da autoridade , continuarão intrépida
<e servirem deste fatal apparelho , e nada foi e será capaz de as eon veneer.
Vejamos os seus efléitos.

s a
s a

O uso do colide ou espartilho nas meninas é extremamente prejudicial:
comprime, desloca e curva os seus ainda tenros ossos, torna disforme o .
queleto e dificulta o desenvolvimento das vísceras,

autopsias cadavéricas a que se póde proceder. 0 sou uso f ? -
quente perturba e altera très importautissimas funeções, a respiração ,
circulação e a digestão : pela falta de expansão da caixa thoracica não
ira nesta cavidade quantidade sulliciente de ar , c não havendo
necessá ria de

o que hem prov . -,
•xames e as

pen*.-
a porçi)

oxygeneo para a hematose , para a chiinificação do sangue
'enoso, resulta que o sangue sofVre uma demora nos pulmões
d dii a difficuldade da circulação, a retardarão forçada dos mov imentos d »

e no corarão:
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systole e dyastole do corarão ( ajudada também pela compressão
exercida em todos os sentidos pelo espartilho ) ; dalii as dilatações do cora-
ção. as liypertrophias, as irritações dos pulmões ; dahi, íinalmente, o que é
bem de lamentar, a ph tisita , esse terrivel mal que tantas victimes rouba
aos caprichos do « toilette , » e que lhes lãz pagar bem caro alguns momen-
tos de vaidade. Pela falta de espaço suIRciente, pela grande distensão do
diaphragma para a cavidade abdominal , oestomago também acha-se pelo
mesmo motivo tolhido, os seusmovimentos peristalticos e anti-peristallicos
tornão-se embaraçados e os alimentos introduzidos neste orgão (que per-
dendo a sua fórma natural transforma-se em um simples tubo estreito,'
não podem passar pelas condiçõesnecessáriaspara prestar á economia a sua
parte nutritiva,o chylo, eirritações gastricas, enxaquecas, cephalalgias,ác.,
se apresentão. O fígado, não só pela acção sympathica que sobre elle
exerce o tubo digestivo, como ainda pelo aperto que este orgão também
soffre, quer do espartilho, quer do cós do vestido, mostra-se muitíssimas

irritado e fortes hepatites agudas ou chronieas ineommodão estas vic-

mecanica

vezes
limas da elegancia e da moda.

O uso continuado do espartilho occasiona ainda a induração das glâ ndu-
las maramarias, impede o desenvolvimento normal dos seios, os atrophia,
aiuoiiece-e enruga ; fá-los perder a sua fórma pyramidal e natural e torna-
os achatados; os seus bicos não se formão ou se somem completamente, e
as mulheres nas quaes esta condição se dá vêm-se privadas do prazer de
amamentar seus filhos, ou , quando a isso são obrigadas pela necessidade
ou pelas circumstancias , só o podem fazer a troco de insopportaveis
dores: nas moças do campo os peitos são em geral mais proeminentes, mais
duros, e mais bem conformados , do que nas cidadãas, o que é devido
certamente ao facto daquellas não conhecerem felizmente o espartilho.
Durante o période critico os mulheres devein poupar a seus seios toda e
qualquer pressão: quando gravidas, é mister que de todo deixem o collete,
puis que. além dos inconvenientes já citados, ellas se expoem a serem
a causa, não sei se involuntário, da morte de seus proprios filhos, pro-
vocando aborto; ellas devem de usar de vestuários largos, amplos e
agasalhadores , são os que lhes convém.

O espartilho não fórma o corpo, antes pelo contrario o disforma; para
se chter uma boa conformação deve-se favorecer o desenvolvimento do
systerna muscular por meio do exercício, da dansa, da gymnastica, dos ba-
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nhos frios , <&c. Xão vemos nós lodos os « lias pretas criadas na Africa
quasi completamente mias guardarem uma perfeição tão harmoniosa de
suas fôrmas ? tiverão ellas por acaso colletés que as apertassem ? não certa-
mente: collocai, porém, no melhor espartilho uma mulher mal confor-
mada ide huscar uma a Petropolis , e vejamos se será possível modificar o
seu typo, a enorme (comparativamenle a outras grossura do seu volu-
moso tronco; á fé < jue não : eis , pois , exemplos hem palpaveis e convin-
centes.

Não queremos de todo proscrever ouso de um sustentáculo para a caixa
thoracica das mulheres ; o nosso estado social as condemna a uma vida se-
dentária , a qual enfraquece todo o seii svstenia muscular pela falta de
exercício ; dahi resulta uma sensação de fadiga que ellas experiments»

promptamente na marcha , inconveniente este que é obviado ou minorado
pelo uso de um collete elástico, sem barbatanas do ferro o quo proste ao
tronco um apoio e ao mesmo tempo um aperto moderado aíim de sus-
tentar os sous seios, mórmenie naquellas que os tiverem de um tamanho
fora do natural.

CAPITULO IV.

Condiçoes individuaes.

$ 1. IDADE.— Os recem-nascidos e aquelles que ainda seachão na idade
infantil devem mais que todos trazer vestuários largos e que tenhão capaci-
dade sufficient® para lhes não impedir o desenvolvimento perfeito de todos
os seus orgãos ; assim as cintas muito apertadas com que costuma-se geral-
mente atar depois do muitas voltas o abdomen destes innocentes é alta-
mente prejudicial.

0 homem adulto deve de regular a escolha dos seus vestidos pelas suas
sensações e pelas suas necessidades e guardando as regras já estabelecidas.
O velho é forçado pelo enfraquecimento progressivo de suas funcçòes de
circulação, exhalação, caloricidade, etc., a augmentai' a espessura dos seus

sm. li
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vestidos, aliin de interpor mna barreira entre elle e o mundo exterior ;
muito cuidado deve porém 1er quando tornar mais uma vestimenta , pois
que em breve a não poderá jamais deixar sem graves inconvenientes:
toda a hygiene está para elle na

£ II. SKXO.— Debaixo desta épigraphe nada de novo poderemos dizer
que já se não ache citado nas regras geraes que temos descripto tratando
da forma, cor, textura, etc., « las vestimentas; seguindo-se á risca es>as
preseripçóes hygienicas tem-se preenchido parte « los lins necessá rios á
conservação « la saude.

£ 111. PREDISPOSIçõES. — Aos individuos sujeitos ás alleccões « las vias
respiratórias e ás suppressòes de transpiração é util o uso das camisas e
ceroulas de llanella: estas pela sua má conductibilidade para o calorieo não
permillem as suppressòes rápidas do iluido perspiratorio c obstão que as
vicissitudes atmosphermas actuem directamente sobre a pelle; o seu uso
será tant « » mais necessá rio para aquelles individuos, quanto mais forte fòr
o esta«lo hygrometrico « la atmospbera. Os Jymphaticos e os escropliulosos
devem «le observar as mesmas regras.

§ IV. CONVALESCENçA.— Os convalescentes, acbaiulo-se em um estado
de fraqueza mais ou menos melindroso, e por isso mais sujeitos a sentirem
«íS elleitos « las alterações atmosphericas, devem bem acautelar-se delles
usando « le vestuá rios mãos conductores para o calorieo, e principalmente
sobre aquellas partes que tiverem sido a séde « la enfermi«lade. Pela falta
« la applicaeão conveniente «lestas regras vè-se muitas vezes convalescentes
que olferecem probabilidades muitissimo lisongeiras « le guarecerem
promptomente, serem acomincttidos inesperadamente de recahidas , as
« piaes são geralmente mais dnmnosas do « pie mesmo n doença primitiva,
vist« > encontrarem o enfermo cm um estado de fraqueza improprio para
resistir ao ataque.

5; V. PERIODICIDADE.— Segundo os diversos períodos do « lia, da noite ou
« las estações, assim deveremos regular os nossos vestuários, guardando
sempre as regras hygienicas geraes que são inteiramente applicaveis a e«tax
condições especiaes.

conservação « lo calor c da circulação.
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Lavatio in frigida aquã bona ad longitudincm vita*.
( BACOK.)

Calida lavatio et senibus et pueris apta est.
(CEI.SO.)

CAPITULO I.
Dos banhos em geral.

A palavra banho em sua aecepçâo mais geral indica a demora mais ou
menos prolongada do corpo em um meio differente daquelle em que elle
existe habitualmente; assim distinguem-se os banhos em sólidos, liquides,
mixtos, vaporosos e gazosos; a estas denominações correspondem os banlms
île arèa, de agua simples, de agua do mar, de agua de mistura com prin-
cí pios medicinaes, de leite, de ar quente puro ou tendo em suspensão
vapores aquosos ou gazes differentes. Como hvgienista não trataremos
senão dos banhos d’agua.

O organismo humano é, pela sua structura, pelos seus movimentos
Junccionaes, constituído, coordenado para soffrer as influencias da atmos-
phera ; o ar é pois o meio que lhe é proprio, e, tora deste, elle não poderá
por muito tempo existir : o organismo humano não poderá ser privado
delle mesmo parcialmente sem experimentar uma perturbação mais ou
menos intensa, mais ou menos sensível : a mudança do meio faz cessar
instantaneamente as reacções que se oporão entre o ar e a superficie cuta-
nea ; notemos entretanto que a influencia de todos os corpos exteriores que
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tem uma acção salutar sobre a pelle, não é totalmente interrompida, o
calorico e a luz atravessão o meio liquido onde ocorpo se acha mergulhado
e sobre elle vão obrar bem que já muito modificados. 0 banho tem uma
acção bem manifesta sobre o corpo augmentando-lhe a pressão de uma
quantidade proporcional á altura da sua column» liquida ; por este effeito
o corpo, sahindo de um banho frio, acha-se diminu ído de volume, não
sóiuentç pela crispatura da pelle, como ainda pelo efleito da pressão do
liquido onde elle tem se demorado: os sólidos diminuem de volume em
consequência da sua compressibilidade ; os fluidos, deixando os vasos
Miperficiaes que se abatem, são repeliidos para os organs interiores. Esta
compressão que a agua, meio mais denso do que o ar, exerce sobre a tota-
lidade do corpo, se ajunta á acção do frio, que obra no mesmo sentido o

explica o salutar resultado dos banhos frios e dos banhos « le mar no trata-
mento de certos engorgitainentos e tumores.

A agua do banho frio nos parece muitas vezes mais quente ou mais fria
do que o ar, embora pela applicação do thermometro reconheçamos que a
temperatura destes dons fluidos seja exactamente a mesma ; a razão é a
seguinte: a agua, sendo um corpo mais denso do que o ar , 700 vezes pouco
mais ou menos), tem por consequência muito maior numero de moléculas
em um volume dado ; ora, como a conductibilidade para o calorico está
na razão directa da densidade dos corpos, comprehende-se porque tal phé-
nomène tem lugar; um volume de agua em contacto com a pelle rouba-lhe
ou transmitte-lhe com mais presteza maior quantidade de calorico no
mesmo espaço de tempo; dahi resulta a sensação de mais calor ou mais
frio n agua do que no ar. Quando porém a agua se acha em uma tempe-
ratura muitíssimo baixa, a sensação de frio deveria de ser por consequência
mais intensa, segundo o principio que acabámos de estabelecer, mas o
contrario tem lugar, e percebe-se então uma sensação de calor, a agua nos
parece quente ; este phenomeno é devido á attracçào rapida de uma mui
grande quantidade de calorico que a agua nesta temperatura determina
[»ara se equilibrar com a da pelle, a aflluencia instantanca dessa iinmensa
quantidade de calorico para a peripheria do corpo é a causa de sentirmos
quente [por algum tempo) a agua frigidíssima.

Os movimentos das aguas do banho influem também muito sobre a
economia; elles exercem uma verdadeira acção dynamita , já produzindo
um attrito ligeiro e suave sobre a pelle, como o das ondas, o da eorren-
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leza « los rios, das cataractas Ac., < » « piai imprimido á peripheria do corpo ,
á maneira « 1«? fric-sollicita , favorece n sua reacçào , ao mesmo tempo qim,

inlialaeão cutanea ; já obrigando © banhudor a se acharroes, activa a
romo que em tuna especie de exercício gymnastic© continuo, pois quepara
manter-se em equil í brio é foi çado a contrahir e a relaxar alternativa-
mente os seus d iHeren tes m úsculos. Estes dons effcitos sao muitissimo

por consequência também muitissimo hygienicos.U (eis á economia ,
A temperatura do banho é uma das suas condições mais importantes ;

esta pode muito variar e constituir desde o banho muito frio até o muito
quente. Diversos autores taes como Le-Pileur, Londe, Mi < -liei Levy e outros
tem querido estabelecer uma temperatura limitada de 10 grãos Reaumur
para as differentes especies de banhos: assim querem que seja considerado
banho muito frio aquelle que estiver até 5 gráos, frio d « * 5 a 15, fresco
de 15 a 25, tépido de 25 a 35, quente de 35 a 15, e muito quente de 15
até a temperatura mais alta que possa ser supportada. Este rigor na divi-
são gradual dos banhos não nos parece hygienico; o tbennomelro marca,
é verdade, a sua temperatura real, mas não póde determinar a sensação
que tal ou tal temperatura produz rigorosamente sobre o organismo:
aquella que para um indivíduo é fresca, para outro será tépida e para um
terceiro será fria : a sensação individual será pois o verdadeiro thermo-
inetro dos banhos, a impressão recebida pela pelle e transmillida nos
centros nervosos pronuncia o poder thermico « lo banho e o reconhecerá
frio, fresco, tépido ou quente, segundo a acção que elle tem sobre o estado
« special de cada indivíduo, segundo a sua idiosinerasin particular. A
«lifTerença para cada indivíduo não varia de muitos gráos, oscilla de 4 a
ti pouco mais ou menos. Deveremos portanto graduar os nossos bunhos
« •m geral segundo as nossas necessidades e a impressão que «dies produzem
sobre a nossa pelle.

Os banhos « le rio , comquanto se afastem pouco pela sua temperatura
«la do ar atmospherico ambiente , produzem todavia sobre o corpo uma
impressão refrigerante bem agradavel ( niórmente no nosso pai/. , graças
á eoiuluctibilidade « las aguas para o calorico « * ao seu curso mais ou menos
veloz.

Os banhos introduzem na economia, por meio « la absorpção, uma certa
« piantidade « lo seu liquido e « las matérias que elles contém em dissolução.
Para a absorpção ter lugar é necessário que o liquido não se ache em

*ra. 1 3
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temperatura elevada, pois que esta favorece a transpiração, o Ino facilmente
não poderá se effectunr a ahsorpção; nos banhos, porém , de baixa tempe-
ratura o calorico do corpo não é expeliido, antes pelo contrario é concen-
trado, «lalii a facilidade da ahsorpção ; as experiences seguintes o prováo
hem : Lemonnier em um banho a 45 grãos centígrados calculava perder,
em oito minutos, 20 onças de seu peso; Cruikshank em um banho a 36
grãos perdia de 5 a 8 onças por hora ; Kann, citado por Haller,
banho de 24 a 28 grãos Reaumur, sentia o peso do seu corpo augmentado;
Falconner .julga este augmente sor tie uma libra por hora em um banho
a 25 g \ Reaumur ; o professor Bert hold , citado por bevy, diz ter experi-
mentado em um banho de 22 a 28 gr. centig. um augmente de peso de
3 oi íavis em um quarto tie hora, 7 oitavas e 2!) grãos em 1res quartos do
hora e 1 onça e 30 grãos em 1 hora : vè-se evidenlemente por isto que
existe uma relação constante entre a diminuição e augmente do peso do
corpo e a temperatura tio banho, c por consequência entre o poder de
ahsorpção e o tie transpiração. A sua influencia s dire a secreção urinaria é
bem notável, como já o havia experimentado (Iruikshank, assim como
sobre a sede: esta é reconhecidamente aplacada, ao mesmo tempo que
aquella é sensivelmente augmentada.

Deve portanto existir um grão de temperatura do banho em que nem
« transpiração nem a ahsorpção sejáo provocadas, isto ó, um termo medio
que guarde um equilihrio entre estas duas funeções. Com ell'eito Poitevin
e De-Marcard o tem lixado a 34 grãos centígrados; abaixo desta tempera-
tura, dizem elles, o pulso se enfraquece e predomina a ahsorpção, acima
elle se accéléra e sobrepuja a transpiração: a 40 gr. o pulso chegará a
marcar 100 contract ées , e assim por diante.

Algumas eircumstancias modificão a ahsorpção no banho, tacs como a
alta temperatura, a diminuição da pressão atmospheric» Ac. : o augmente
da pressão, pelo contrario, a favorece, assim como os movimentos e os
choques tio liquido que actuão sobre a pelle como que friccionando-a. A
densidade da agua diminue a exhalneão cutanea sem comtudo a suppri-
mir ; o suor provocado por um banho quente não equivale todavia á
evaporação que tem lugar na superficie tio corpo exposta ao ar livre ; a
transpiração, portanto, também é sensivelmente modificada pelo banho.
A força de ahsorpção ou de exhalaeão varia necessariamente também se-
gundo o energia de calorocidade individual a qual é subordinada á idade.

em um
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ao sexo, ás constituições, no clima, ús estações e ao estado de saude ou de
doença.

As matérias que a agua tom em dissolução eommunicão ao banho qua-
lidades especiaes, quer estas matérias sejão naturaes como o chlorureto
do sodio na agua do mar , quer artificialmen te misturadas como os banhos
mcdicinaes. Estas substancias mudào as qualidades physicas do banho, e
por consequência uma parte dos seus elléitos sobre o organismo; ellas
obrão, quer por contacto com n pelle , quer por absorpeão , o que bem
prova não sómente a modificação que soflre a pelle , como ainda n obser-
vação das ourinas excretadas daquelles que tem estado no uso de banhos
tendo em dissolução ou suspensão o ruibarbo , n ruiva d*c.: na analyse
ehimien da ourina dos individuos em cujo banho se tem dissolvido o cia-
IIureto amnrello de potássio e ferro tem Vestrumb encontrado esté mesmo
sal : na ourina dos individuos « pie usavão dos banhos « le Vichy demonstrou
IVÁrcet propriedades alkalinas devidas a esta agua. Em geral os banhos
de aguas mineraes não são tão facilmente absorvidos como os banhos em
que predominão princípios vegetaes, como o tem observado Séguin , f.hos-
sat e Gaudet. .Não é pois indifferente o emprego dos banhos de todas as
aguas naturaes contendo saes e muitas vezes matérias organicas: muitas
delias , alem dos inconvenientes da sua absorpeão, não dissolvem os resí-
duos «las excreções cutaneas , condição necessária do banho hygienico: as
aguas estagnadas formão, além disto, em torno « lo corpo uma atmosphère
toxica , pelo que se tornão rigorosamente anli-hygienicas.

Os tecidos corneos, muito hygrometricos por sua natureza , absorvem
com muita facilidade a agua ; a epiderme em particular promptamente se
embebe « los l íquidos e se observa em breve sobrenadar os productos de
sua exfoliacão.

CAPITULO II.
Dos banhos frios.

Uá-se esta denominação generic« a todos os banhos que roubáo sensivel-
mente calorico ao corpo: quando a perda de calorico é muito brusca e in-
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tensa o banho é chamado milito frio, se menos raphia frio , se apenas no-
tada e não causa sensação alguma incommoda
pois o banho fresco’, frio e muito frio. Os seuselfeitos secundários ou de
reacção correspondem ás impressões immediatas rjue estes banhos deter-
minão sobre o organismo.

îj I. BANHO FKESCO. Sempre que o banho não desenvolver no nosso
corpo uina sensação de frio ou de calor, sempre que elle produzir uma
sensação de frescura, isto é , não roubando-lhe nem fornecendo-lhe ca-
lorieo, elle será chamado fresco. A mobilidade das disposições individuaes
não permitte precisar a latitude thennometrica do cada banho , e nós nos
guiaremos tão sómente pela sensação que elles produzem sobre cada indi-
víduo. Eis os phenomenos que se observão nestes banhos, descoloração da
pelle, pela contracção das extremidades capillares, diminuição de calibre
das veias peripliericas, respiração retardada c com cila as suas companhei-
ras inseparáveis , a circulação e« a exhalação; a absorpção , pelo contrario ,
activa«!« , e por consequência n secreção urinaria ; o banliador sente um
allivio notável devido á subtracção gradual do calorico que existo em « * x-
cesso nos seus orgáos; eo pulso, segundo Chossat, desce « le 60 a .‘18 con-
tracções. A expolia«;ão salutar do calorico em excesso, o contacto prolon-
gado « la agua fresca sobre as papilias nervosas « la derma parecem propagar
por continuidade a calma aos centros nervosos; o liquid « » absorvido, pene-
trando as vias circulatórias, « lilue a massa sangu í nea e torna-a menos esti-
mulante; um estado agradavel faz-se geralmente sentir.

Os banhos frescos convém niuitissimo no Hio « le Janeiro durante a nossa
estação ardente : elles roubáo ao corpo, como já dissemos, a quantidade
« le calorico «pie sup«» rexcita todas as suas funcçoes; diminuem a actividade
da transpiração cutanea ; allivino a excitação produzida pelo sol ou pelo
exercício: os banhos frescos tem a vantagem de reanimar as fontes de
innervação não «le to«lo esgotada , porém opprimida e paralysada pela in-
commoda inlluencia «lo nosso céo « le fog« »: com as forças nervosas se res-
taura a acção muscular, o cxeivhio então torna-se possivel, o appetite
reapparoce e « ) estadf » geral se restabelece. O banho fresco ó um poderoso
meio auxiliar para conjurara imminencia de alléeçóes tão graves quaes as
«pie relnão debaixo da fórma epidemica e endemica no nosso bello paiz.
E evidente que as perturbações que uma temperatura excessiva (qual a
«|ue supportanu»' lança no apparelho digestivo, no encepbalo e nos orgãos

, elle « • dito fresco. Temos
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respiratórios, predispõem a economia para contrahir esses flagelles, e entre
outros aquelle ( pie ultimamente assolou esta capital, a terrí vel febre ama-
rolla ; é evidente tnmbem que o uso frequente dos banhos frescos é de mui-
ta vantagem ; por isso não só os aconselhamos para estas tempestuosas con-
junctures, como ainda para usocontinuado: Mr. Michel Levy diz o seguin-
te : « Répé té (le bain frais) plusieurs fois par jour il les préserve de
« l’enervation du climat et du lugubre tribut de la lièvre jaune. »

O banho fresco não deve de ser tomado senão para subtrahir ao corpo
um exesso de calorico; não convém pois ás idades extremas da vida. As fon-
tes de calorificação do velho estão quasi exhauridas, e ajunlando-se a essa
falta de calorico um agente capaz de roubar-lhe esse pouco que nelle se
desenvolve, o resultado será fatal. Á caloricidade do menino exige também
uma sorte de educação, é pouco a pouco que elle adquire a latitude neces-
sária para poder supportar o banho fresco sem perigo ; portanto antes dos 5
a unos não é prudente usar delles, e faremos ainda lembrara nossa épigra-
phe: Calida latalio et senibus et pueris apta est.

Algumas alFecçòes pathologicas, como também a menstruação se oppoem
ao uso dos banhos frescos. Klles deveráõ ser tomados sómente 4 horas
depois da ingestão de alimentos no estomago ; a demora nelles não será
muito prolongada, e logo que sejãoconcluídos, o banhador deverá bem en-
xugar-se e immediatainente vestir-se, afim de impedir a evaporação dos lí-
quidos, e por consequência o brusco resfriamento do corpo.

§ 11. BANIIO FRIO. — A immersão nos banhos frios deve de ser re-
pentina e sú bita ; eis os phenomenos que se apresentão: sentimento
de suftóeaeão e constricçào epigaslrica, tremor convulsivo da mand í-
bula. fortes calafrios passageiros, pelle descorada e contrahida, respiração
aiihelante e diílicultosa , voz entrecortada , e em alguns banhadores
a phonação é impossível , circulação arterial enfraquecida na periphe-
ria , veias superíiciaes abatidas , o rosto e principalmente os lábios
apresentão-se arroxados, obstáculo manifesto na circulação contra o
qual o coração luta com força , transpiração suspendida , resfriamento
muito notável noexterior, á dyspnéa succédé muitas vezes uma dor tensiva

m úsculos , principalmente dos membros inferiores , a qual transfor-
ma-se em eaimbras. Ao sahird agua, se o banho é tomado methodicamente
a volta das funeções ao equil í brio normal se opéra quasi immediatainente :
a pelle, pallida na occasiáo em que se deixa o banho, toma logo uma côr

*T*.
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vermelha azulada, não uniforme, com um aspecto marmoreo, o pulso prin-
cipia a se accélérar e augmenta de 1( 1 a li contracções: esta frequência
cessa logo que se começa a enxugar ; os calafrios que acompanhão a sahida
do banho são substituídos por uma sensação de calor agradavel ea transpi-
ração se restabelece. Em geral quanto mais prolongados são os banhos e
mais reiteradas as immersòes, tanto mais retardados são os signaes da reao-
cão, sendo bom notar aqui que estes plienomenos dependem muito do vi-
gor dos indivíduos, da sua idade, do seu temperamento, &c.

Os banhos frios tomados em certo numero produzem no organismo eflei-
tos consecutivos muito felizes, fortilicão a pelle e desenvolvem uma sensa-
ção de bem-estar desconhecida até então; os musculos ganhão força e ener-
gia , principalmente quando se faz uso da natação, o appetite torna-se mais
vivo, as digestões mais fáceis, o somno mais profundo e reparador, a intel-
ligence não lhe fica estranha , também se exalta, a còr do rosto torna-se
também mais viva e as feições mais expressivas. Taes são os bellos resulta-
dos íinaes do uso bem dirigido dos banhos frios. Ao saliir do banho , é
muito salutar friccionar a pelle com um lençol bem secco ou com uma es-
cova fina , afim de facilitar a reacção.

Estes banhos são muito uteis como meio hygienico em certos casos; elles
excitão a circulação cutanea , fortilicão a pelle e o systema muscular, amor-
tecem a susceptibilidadc excessiva do systema nervoso, são proprios para
reanimar as forças dos indivíduos fracos e debeis, muito concorrem para
o perfeito desenvolvimento dos orgãos, emfim vigorão todo o organismo.
Muitas afiecções são pelos banhos frios curadas; outras, porém, se oppocm
obstinadamente ao seu uso.

$ III. BANHO MUITO FRIO. — Este banho fornece todos os plienomenos
grão, porém, muito exagerado, a ponto de incommodai* seria-

mente aos indivíduos que a elle se laneão; portanto póde e deve de ser
considerado não hygienico, epor isso nós nos furtamos de tratar especial-
mente defies.

acima em
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CAPITULO in.

Dos banhos de mar.

0 uso dos banhos do mar convém, como os banhos frios, em lodos os
que é mister desenvolvera circulação arterial á custa do systema

nervoso c lymphatico; dar á pelle a sua energia e còr habitual ; despertar
as forças digestivas; fortificar e régularisai’ a acção muscular; excitar a
absorpçáo intersticial , enfraquecida pela vida sedentária , pelo abuso do
leito e pela insufíiciencia da menstruação ; corrigir a predominância dos
fluidos brancos; suspender as secreções mórbidas entretidas pela asthenia
dosorgãos; activai* o desenvolvimento, a nutrição eocrescimento dascrian-
ças lymphaticas e rachilicas; remediar as differentes formas da aflecção
escrophulosa ; restituir ao seu typo normal a innervação cephalo-rachidiana
ou a sensibilidade de um orgão ; restaurar as forças dos convalescentes en-
fraquecidos por uma moléstia de longa duração, Ac. Em geral os banhos
de mar são um modificador eflicaz para combater a atonia, quer cila de-
penda da falta de acção de um orgão, quer resulte da falta de equilíbrio
entre os diversos systeraas do organismo. 0 estado moral, subordinado ou
modificado pelas nossas sensações physicas, participão vantajosamente dos
phenomenos de expansão geral que determina o uso destes banhos.

A utilidade dos banhos demarprovém : l .° da temperatura baixa desuas
aguas ; 2.° da densidade destas; 3.° da sua composição chimica ; i.° do
choque produzido pelo lluctuar das ondas; 5.0 da pureza da atmosphera
maritima constantemente renovada ; e G.° iinalmente das suas emanações
sulinas. Os elleitos immediatos « lestes banhos se deduzem destas G causas
precedentes.

As contra-indicações do banho de mar são as mesmas do banho frio ,
exccpto, porém, as (pie dizem respeito ás idades: póde-se banhar os me-
ninos mesmo de um anno no mar sem inconvenientes , comtanto que
depois da immcrsão sejão bem agasalhados a f i m de se lhes favorecer a
reacção, a qual elles supportão oplimaraente. « Os velhos, diz M. Gaudet ,

casos em
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devem temer mais o excesso de reacção , do que a íalla de caloricidade ;

aquelles portanto que forem magros , nervosos , sangu í neos e sujeitos a
congestões e a soffrimentos arthriticos devem sempre de se abster destes
banhos. »

A estação propria para os banhos de mar é entre nós do princípios de
Janeiro a 15 de Março , é a nossa estação calmosa , os nossos dias canicu-
lares. As horas serão escolhidas segundo as forças iudividuaes : das 6 ás
10 para a maior parte dos banhadores , e ao meio dia para as pessoas fra-
cas , para os meninos <fcc.

A duração do banho varia conforme a natureza dos estados morbidos a
combater. Considerado hygienicamente a demora deve ser proporcional á
força , á constituição e ã impressionabilidade individual , á proniptidáo e á
energia da reacção, á idade e ao enfraquecimento produzido pelas molestias
anteriores. Attentas estas circuinstancias, ora uma ou duas immersòes bas-
t ão , ora a demora será de l a 5 minutos , de 5 a 10 , a 15 ác. O numero
de banhos deve ser de 20 a 35. Quando dous banhos forem tomados
no mesmo dia , guardar-se-ha toda a cautella para que os efleitos primi-
tivos do segundo não perturbem a marcha de reacção do primeiro.

Recommendacões muito judiciosas leni sido feitas por Floyer e sir J .
Clark sobre a brevidade e instantancidade do banho frio : a sua duração ou
demora excessiva arrasta accidentes diversos , e ás vezes bem graves ,
segundo o estado anterior daquelles que commettem este abuso. Uma
alimentação tónica e reparadora ajudará a acção dos banhos de

Á posição topographies da cidade do Rio de Janeiro não é certamente « las
melhores: collocada em uma baixa, cercada de montes, os seus terrenos são
mui hú midos e paludosos ; evaporacõesaquosascontinuas,devidasao intenso
calor a que é sujeita , tornáo o estado hygrometricodasuaatmosphera muito

brecarregado; ora os seus habitantes , vivendo nestas condições , achão-
s< - predispostos a contrahir o vicio escrophuloso , a predominância dos
iluidos brancos e das secreções mórbidas , as alterações do menstruação ,

perturbações gastro-intestinaes, as exaltações nervosas &c. ;

mar.

'

a ^ para com-
bater pois estas perturbações , julgamos o banho de mar um meio muito
poderoso, um meio muito hygienico, o como tal aconselhamos aos seusha-
bitantes que, guardadas as regras que temos estabelecido , fação uso mode-
rado delles na nossa estação ardente , pois que cejrto estamos que muitos
vantagens se conseguirão : a felicidade e a cominodidnde com que se po-
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dem tomar hoje estes banhos ( louvores ao Sr. Carvalho e á sua bem aca-
bada barca de banhos), nos invitáo a preencher este preceito hygienico.

*WOHi

CAPITULO IV.

Dos banhos quentes.

§ 1 . BANHO TéPIDO.— Este banho produz sobre a pelle uma impressão

de calor agradavel que se propaga aos orgãos interiores: os seus efleitos
são os seguintes: amollecimento da epiderme pela embebição do liquido,
sensibilidade embotada pelocontacto prolongado da agua morna sobre as pa-
pillas nervosas, acceleração passageira dos movimentos respiratóriosedos ba-
timentosdo coração , cuja ligeira exaltação em breveseabranda , dando lugar
á calma , a qual é tanto mais sensivel , quanto mais prolongado é o contacto
com a agua tépida ; é neste banho que se observa a maior diminuição do
pulso, como também o mais forte poder de absorpção. Falconner avalia
em 48 onças por hora a porção de liquido absorvido em um banho tem-
perado; a secreção urinaria é muito nugmenlada ; a cessação de sede e de
seccura da bocca e do pharyngé se manifesta : tomado este banho logo
depois da ingestão de alimentos, é muito capaz de perturbar ou impedir a
sua digestão.

Os banhos mornos são também muitíssimo proprios para o nosso clima,
allivião-nos do excesso de calorico, ao mesmo tempo que não nos expõem a
uma repentina mudança de temperatura, a qual póde occasional- uma sup-
pressão de transpiração <&c. , pelo que parecem-nos preferíveis aos outros.

Elles convém depois de uma viagem, de uma insolação forte, de um
exercício prolongado, combatendo a fadiga que resulta do jogo excessivo
da contractibilidade muscular : são apropriados aos indivíduos nervosos ,
biliosos e de libra secca e irritável , lambem áquellas pessoas que se dão
accuradamente ás applieações do espirito e ás paixões d’alma. São estes os
banhos mais convenientes para as crianças e para os velhos, e também
para as mulheres na occasião da sua menstruação , na gravidez e noaleita-

sin. 17
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monto: são muito uteis aos convalescentes, e em geral empregados vanta*

josamente nos usos therapeuticos. Alem de tudo isto, este banlio é o agente
por excellencia da limpeza , c como tal o mais hygienico, não sendo com-
tudo usado cm excesso, pois < juo então se observará a debilidade , a ener-
vaçáo e o enfraquecimento da derma e a sua extrema sensibilidade para
as vicissitudes atmospbcricas.

§ II. BANHO MUITO QUENTE.— Poderemos reunir aqui o banlio quente
e muito quente, pois que nenhum déliés é bvgienico e um se difterença
do outro pela maior intensidade de seus maléficos efíeitos ; vejamos com-
tudo a sua acção: no momento da immersão a pelle se crispa esc contrabe
Como sóe acontecer na agua fria, immediatamente depois sensação de
calor picante e inconimodo, o sangue afflue para os tecidos periphericos
vivamente excitados, dilata-os e empresta-lhe uma còr erysipelatosa, a
face seanima e se rubefaz, as conjunctivas seinjectão, o excesso de ealorico
dilata os liquides < pie a seu turno distendem os vasos, o coração redobra
de acção e precipita e accelera os seus batimentos, as artérias carolidas e
temporaes são agitadas por contracções violentas, a respiração torna-se
difficultosae anhelante, iinminencia de congestão para o cerebro, verti-
gens, peso de cabeça, obtusáo da intelligeneia, vtc. No fim de 10 a 15
minutos a transpiração é abundante sem comtudo alliviar o banhador do
excesso de ealorico < pie nellc se acha accumulado. O peso do corpo dimi-
nue consideravelmente e o seu volmme augmenta : os movimentos são
dilíiceis e incommodos. Ao sabir do banho o pulso conserva-se lbrte e
frequente, as extremidades inferiores lição por muito mais tempo rubras
e turgescentes do que o resto do corpo; o appetite torna-se pouco pronun-
ciado, a perspiração cutanea continua com certa energia , as ourinos são
raras; a cabeça lentamente se desembaraça, a fraqueza e a fadiga muscular
persistem por muito tempo; sentimento de debilidade e de prostração,
até mesmo transformar-se em syncope, testemunho da realidadedas perdas
experimentadas no banho de alta temperatura.

Estes banhos oecasionão ás pessoas que delles fazem uso frequente um
enfraquecimento bem notável; produzem ainda irritações gástricos, rheu-
maticas, &c., excitações nervosas, revoluções culaneas, erupções, (Ac.
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CAPITULO V.
Quaes os hábitos e costumes da população ?

Tendo nós já examinado a acção dos banhos nas diversos temperaturas,
o seu emprego, assim como ( juaes ucjuelles que mais convém aos habitan-
tes do Ilio de Janeiro, vejamos agora qual a pratica que na realidade estes
seguem.

A população do ltio «leJaneiro em geral tem por costumou uso frequente
dos banhos, senão todos pela limpeza e pelas regras do boa hygiene,
menos pela sensação agradavel que materialmente gozão e pelo allivio que
estes lhe procuráo roubando-lhe o' calorico em excesso; daqui podemos
concluir que o banho fresco e o banho tépido são < »s mais empregados, e
na.verdade aquelles que mais lhe convém: o instincto felizmente ensina
muitas vezes aquillo « pie a razão não atina .

Algumas [»essoas, porém, entre nós servem-se do banho muito quente,
e neste numero predominão as senhoras, e principalmente as velhas; estas
tem por tal sorte acostumado o seu organismo a elles (eás vezes tão quentes
que a custo o podem tomar ), que não é sem difhcuhlade que se sujeitão a
um banho tépido, e o conselho de um banho frio produziria nellas o
eífeito de uma sentença «le morte. Estas pessoas apresentão pois um qua-
dro perfeito «le lodos os symptomas que acabamos «le assignalar /»quelles
« jue fazem uso continuado «lestes banhos: o seu svstema nervoso acha-se

ao

altamente superexcitado, o muscular abatido ; cilas tornão-se fracas c
tremulas, a menor variação « la temperatura almospberica lhes faz soífrer,
nchào-se pois muito sujeitas a suppressões de transpiração, ao rheumatis-

, ás alterações do tubo digestivo, ás irritações de pelle etc.; cilas sentem
constantemente frio, o que é devido ao estado de sensibilidade exalta«la
da sua pelle, o nosso calmoso verão quasi que é para ellas um inverno,
nosso pacifico inverno uma Siberia. O seu uso ( hygienico ) deve de ser
inteiramente proscripto.

Um outro

mo

e o

prejuízo « pie entre a nossa população predomina c o dc
lavarem as crianças em banhos excessivamente quentes , fundando-se
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aquelles que assim praticào em que os recem-nascidos sempre tem frio : ó
esta uma pratica errónea ; as crianças não devem, c verdade, ser lançadas

banho frio ou mesmo fresco, pois que não são dotadas ainda de
energia bastante para resistirem á reacção que então tem lugar ; mas não

temos nós o meio termo? porque não se servem antes do banho tépido,
aquelle queguarda uma temperatura igual á do corpodo innocente ? aquelle
que lhe abranda de certo modo as excitações que após isto lhe traz a col-
ma e o somno reparador ? I*or sem duvida que c preferivel, e nao só o

aconselhamos, como até imploramos a sua substituição, pelo amor da
saude desses que talvez um dia , dentro d alma , nos agradeção, quando se
virem fortes e vigorosos.

em um

=>CCgftvXS«.

CAPITULO VI.
Qual sua influencia sobre a saude publica ?

0 uso dos banhos é incontestavelmente de uma utilidade iminensa.
quer em thcrapeutica, quer em hygiene.

0 banho, condição essencialmente necessária para a conservação da
limpeza , não poderia deixar de seradoptado sem graves preju ízos para a
saude, pois que sem limpeza não ha hygiene, e sem esta não ha saude.
0 banho, despindo a pelle de todas as substancias que sobre cila se aehão,
taes como os productos dos excreções e os corpos estranhos que a ella se
adherein, como o pó, a lama, etc., a tornáo apta para perfeitamente func-
cionar ; as exhalações não são mais impedidas, o fluido perspiratorio
evaporo-se facilmente, o tacto torna-se mais apurado pelo facto de ter
deixado de existir o agente mecânico que a elle se oppunha ; os orgáos
interiores funccionão melhor e o estado geral de saude deve de apparecer.

Os efleilos salutares dos banhos frios, frescos e tépidos, segundo os
indivíduos c as circumstancias, são evidentemente apreciados e reconhe-
cidos. Os habitantes do Rio de Janeiro, expostos constantemente a uma
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temperatura assaz elevada, tendo o seu organismo sobrecarregado de colé-
rico, encontrão nestes banhos um meio innocente de os alliviar daquolle
que lhe é excedente, ao posso que os seus músculos* resent indo-se dos
beneficos effeitos, se prestão mais facilmente ao livre exercieio das diversas
occupações dé cada um ; os indivíduos tornão-sc vigorosos, sadios, intelli-
gentes e aptos para o trabalho.

Os banhos tem pois uma influencia bem notável sobre a saude publica ,

e por consequência sobre o bem-estar da nossa sociedade.

seus

CAPITULO VII.
Que direcção se lhes deve dar ?

A melhor direcção que julgamos dever-se dar aos banhos ó o seu uso
regular e constante. Devemos preferir os banhos mornos sem comtudo
repellirmos os frescos e mesmo os frios: aquelles, acliando-se em uma
temperatura pouco mais ou menos igual á do nosso corpo, não nos expõe
a supprcssões rapidas da transpiração e outros inconvenientes; estes porém
melhor nos convém em certas atonias do tecido tegumentario e da eco-
nomia em geral, pois que nos dão força e vigor, não nos expondo a elles
quando suados ou extenuados pelo cansaço ou fadiga. Depois dos banhos
frios, é muito util o friccionar a pelle com um lençol secco ou com uma
escova fina, como já tivemos occasião de dizer: depois dos banhos tépidos
devemos a toda pressa nos enxugar e vestir, afim de não darmos tempo á
evaporação dos l íquidos na peripheria do nosso corpo. A melhor hora dos
banhos é antes das refeições ou então quatro horas depois delias. Termi-
nado o banho frio ou fresco, é muito hygienico o exercieio a pé , a gym-
nastic;» , etc.

>’áo carecemos recommendar segunda vez a prohibição severa do banho
muito quente.

Temos tocado em todos estes pontos permmma capita: muito fica a desejar
sem duvida, mas bem longo já vai este nosso fraco trabalho, e força é qu«
o terminemos, pois que o tempo urge.

FIM.
is»T «.
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Dos Methodos e Processos por «pie sc póde pi
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CHRIUIIX INTRODUZ se um» faca tie lamina delgada como para a operação dacata-
rncta pela selrrotironixis. penetra-se a iri > de tris para diante , tendo o dorso do

I instrumento voltado para a cornea e divide- se a iris transversnlincnte.
d W m.oioiD— segue o mesmo mecanismo, empregando porem asna agiilha -tcsmira,
í' que , aberta depois de se acharna camara posterior, ahi incisa a iria vertical ou
c transversalmente ; sortindo depois para deprimir o crystalino catarata o.

•5 N Jeai.tr — penetra a iris de Iras para diante , depois de diante para iras e divido a
porção comprehendida eutie estas duas puucções , forçando luethodicainente a
agulha par.» baixo e para Iras.

A D A M S — obrando do mesmo modo. usa de uma pequena faca com o cortante con-
\ vexo , despedaça o crystalino e colloca alguns f. agmeutos deste na incisão iri-
\ diaua.
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^ Û * ' RBICHKUBACR — incisão semilunar dacòmea , depois incisão vertical da it is com
uma agulha d «' cataract ».

RICSTII com o mesmo instrumento incisa a cornear a » ris.
Jv:;i \ — iucisada a cornea , introdui uma pequena tesoura curva e da na iris um

golpe perpendicular a diiecção das iihras radiadas.
Pan.ua — para evitara lesã o do crystalino , introduz entre este en iris uma pe

qucua sonda cavada, formando um canal , pelo q> ial elle deixa escorregar a te-
. 3 soura para então incisar a iris.

ï iOuasLiDs— divide a iris do centro para a circumferencia , de modo a obter uma ,
a pupilla triangular , confundida p » r sua base com a pnpilla nalmal.

BK *R com uma faca em forma do lanceta iucisa ao menu > tempo a cornea e a
iris, por um so golpe.

\\ Kii.K«— dividida a cõrnea em pequena extensão, introdui uma agniha achatada
e recurvada em colchete, atravessa com cila a ui», e ao retira la faz- lhe a incir ão.

\ FUJIM K FRATTIRI introdu / i ão uma agulha pela còruea e incisavão a iris crucial -t -f ^ meute.
r i . R » mm — com uma agulha em fôrma de lança fax uma incisão vertical, e depois
£|« ' mna outra transversal, partindo da base daquella , resultando um retalho triao-
T : ( guiar que sc enrola sobro si mesmo»

/GDUIX incisa semi-circularmente a còrnea e cniciaSmrnte a iris.
\ KITE Ai* — com uma faca em forma de lingua de serpente , atravessa a còrnea e a

iris do diante para trás, caminha nin pouco por detrás da irise torna a atravessar
de trás para diante as duas membranas , descendo depois com a faca , corta ao

I mesmo tempo um retalho ein ambas : o retalho iridiano enrola sc e acaba por
desapparecer.

Moxou— servi «se de uma tesoura curva em angulo tendo uma das joutas guar-
i m-cida de um bot ão. Aberta a còrnea , introdui a pouta aguda na iris e fax di as
I incisões formando um retalho triangular.
f CA »»OX DI VIIURBS segueo me»mo processo de Maunoir, lòment« differente pelo
\ emprego de uma tesoura que se abre por meio de uma moi » , e não guarnecida
\ de aneis para a collocaçào dos dedos como sòeiu tei ordinariamente.
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Wism— a còrnea e a Iris são atravessadas ao mesmo tempo c uni duj lo retalho ò

I feito como no processo de Velpeau , depois do que o retalho iridiano ô cortado,

f FoaLt.il« — lixa o retalho com uma eriaa (depois de proceder como \\ enxel,) , para
o cortar mais facilmente.
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< *E 3
IO H—Oi diluiu — cor » a a còrnea como pari a catarata , toma man porção da iris com uuia

I pinça delicada e a excisa com uma icaotira cm va sobre o i liato.
\Mt Lusa — incisão ila còrnea . incisão cruci * l da íris como Gueriu , depois excisão dos
1 quatro retalhos.

^ j I HKMOI KS depois de carter a còrnra e a ir * coiuo Wenael, insinua unia tesoura pro-
§ pria e atiavcMa a iris com um dot seus ramos para . por duas incisões conver*

5 gentes. snbirahir-llie a pcrç&o triangular compreliendida entre estas,
î .W'aiaa« to — opera ou com a sua tesonra-agulha para produair na iiis mna abertura
; j sem louai , ou tom « sua uinç t -agulha purhando para fora a iris para a excisai.

Usam D FUOIIM iuci.v'io ila iris coin uni instrumento muito engenhoso que , de-
pois de fixar e ptichar para fora uma porçfto desta mcmbiaua , a t xcisa por meio
de unia lainiu » cortaut «' movrl do mesmo instrumento.

FIIIRAII a còrnea è incisada em mna pequena exteosftoe a iris perfurada por nioii
de uma especie de tira -marcas.

1 UVMC depois de incisada a còrnea e a iris , introduz uma pinça com as pontal
achatadas. Undo no seu plano interno lainiuas cortantes que tomando a iris
prodliixeiu ao uu suio tempo o oflicio de tesouras.

^ í Rma — faz com a sua faca mna pequena Incisão na cornea, toma a iris, pucha - n para
fora e a excisa.
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2 i (siaso.x — aberta a còrnea , comprime o globo ocular para faxer sahir a iris o depois
I\ excisa a porção herniada.
tfW â LTUKB — espera quo a iris sala espontaneamente, ou a vai buscar com umaa\ pinça delicada para a excisar.

Ij Rircx introduz pela sclcròtica mna agulha-tesoura curva sobro o chato, depois
A . ^ fax ligeiras presides sobre o ollm uflm de formar uma ruga ou prega na iris , a
2 -; , qual elle excisa com esse instrumento.

î f i l l WMSSOLS pouco mais ou menos opera da mesma maneira , dilTcrinJo pelo ins-
i í/ \ trmnento empregado*

f ii / MCIKR com uma agulha ordinaria penetra a sclerotica perto da còrnea e retira
este instrumento; depois , lauçando mão da sua agulha de incisar , introduz

K j \ o maio oblnso pela abertura da sclerotica e o ramo ein form « de lança pela cór-W j f nea , pratica então, approximandoos duos ramos , duas incUOes convergentes na
f » k V Iris ; o retalho triangular é puchsdo para lùrae cxchado.
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ï .

Sailor copiosus , cálidas, aut frigidas, semper íluens, frigidas majorem,,

cálidas minoremmorbum significai. — Sect. IV . aph. XIJI .

f l .

Aqua quœ cito calescit elcitó refrigeratur levíssima.— Sect. \ , aph. XXV ..

( II .

Àd summos morbos summæ ciirationes diligentissimre adliibitœ optimè
valent.— Sect. 1, aph. VI.

IV.
Frigida, veluti nix et glacies, pectori sunt adversa, lusses movent, san-

guinis eruptiones et distillationes elliciunt.— Sect. Ill , aph. XXV.

V.
Mutationes anni temporum maxime pariunt morbos, et in ipsis tempo-

ribus magnæ mutationes turn frigoris, turn culoris, et cœ tera pro ratione
eodem modo.— Sect. Ill, aph . I.

VI.
Quœ cuinque non sanant medicamenta , eaferrum sanat ; quœ non ferrurn

sanat, ea ignis sanat; quœ ignis non sanat , incurabilia judicare oportet.—Sect. VIII, aph. VI.

Rio do Janeiro, 1850. Tjpograpbia Universal de LAEMMERT , rua dos Invalido» , Cl B.



Esto Those esfá conforme os esíntiHos.
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